
Engenho Central recebe
exposição com obras
do Salão de Humor

O Salão Internacional de Hu-
mor de Piracicaba (SIHP) inau-
gura, neste sábado (7), a exposi-
ção Pira e Se Acaba de Rir, que
reúne desenhos e esculturas
apresentados em diferentes edi-
ções do evento, reconhecido como
um dos maiores do mundo no
gênero. Com entrada gratuita, a
mostra segue até 28 de feverei-
ro, com visitação aos sábados e
domingos, das 9h às 17h, no Ar-
mazém 8A, do Engenho Central.
A iniciativa é da Prefeitura de Pi-
racicaba, por meio da Secretaria
Municipal de Cultura, em parce-
ria com o Cedhu (Centro Nacio-
nal de Documentação, Pesquisa
e Divulgação do Humor Gráfi-
co). Segundo o diretor do Salão,
Junior Kadeshi, a exposição apre-
senta um recorte representativo
do acervo histórico do SIHP,
reunindo obras que dialogam di-
retamente com temas sociais, po-
líticos e comportamentais da
contemporaneidade. Os traba-
lhos revelam, por meio de um
olhar crítico e bem-humorado, ques-
tões que atravessam o cotidiano glo-
bal, evidenciando o humor gráfi-
co como uma linguagem univer-
sal de reflexão e crítica social. In-
formações: (19) 3412-3773.

Nausea Bomb, da
França, se apresenta
em Piracicaba
Pela primeira vez em Piracicaba, a banda fran-
cesa de punkabilly Nausea Bomb se apresenta
no Nômades Beer Garden, nesta sexta-feira
(6). A apresentação acontece a partir das 20
horas, ao lado dos piracicabanos do The Mul-
let Monster Mafia, que fazem o show de lança-
mento do álbum Adrenaline Explosion, gra-
vado em 2014 e relançado no final de 2025
pela Neves Records/Orleone Records, com
nova produção e masterização. A5A13 a A15A13 a A15A13 a A15A13 a A15A13 a A15
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A coluna mais
lida (e linda) de
Piracicaba está

completando seu
primeiro aniversá-

rio hoje. Dentre
centenas de

personalidades
que já passaram
por aqui, várias
delas estão de

volta hoje,
celebrando 1 ano

da coluna Enfo-
que no jornal A

Tribuna Piracica-
bana. Você

confere cada
depoimento
especial, na

íntegra, na página
9 desta edição.
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OFICIAIS - I
Depois que veio à tona, na impren-
sa, o uso indevido de veículo ofici-
al da Câmara pelo vereador Josef
Borges (PP), que levou de forma
irregular uma roçadeira no porta-
mala, as críticas ao aluguel de 13
carros para uso de parlamentar
têm se avolumado nas redes soci-
ais. Uma postagem do advogado
Gustavo Pires, presidente da Co-
missão de Direitos Humanos da
OAB Piracicaba, aponta "estra-
nheza" ao benefício para os edis.

OFICIAIS - II
Ele escreve, na postagem, que a
Câmara possui frota própria, "com
veículos em excelente estado de
conservação e motoristas à dispo-
sição", pontua, "justamente para
atender os gabinetes e cumprir
agendas dentro e fora da cidade
de Piracicaba", destaca o advoga-
do. Mas conclui: "Mesmo assim,
13 vereadores receberam veículos
Virtus 0 km e mais 200 litros de
gasolina por mês para uso livre.
Isso não causa estranheza?"

OFICIAIS - III
As críticas do advogado ficam ain-
da mais assertivas quando se com-
para o custo do veículo oficial em
relação ao valor do café da manhã
dos funcionários públicos, que,
segundo ele, é R$ 44 ao mês. "Pa-
rece piada", escreve. Pires enu-
mera deficiências como a falta
coleta de lixo, de água, de me-
dicamentos e de insumos básicos
de saúde, entre outros.

OFICIAIS - IV
Sem citar nomes, o advogado Pi-
res escreve que há esposa de vere-
ador ocupando cargo comissiona-
do de R$ 16 mil, nomeada sem
concurso público". "E não é caso
isolado, não", acrescenta, ao su-
gerir que pode haver mais parla-
mentares com familiares exercen-
do cargos comissionados na Ad-
ministração Municipal. "Não te
causa estranheza", questiona.

OFICIAIS - V
Nos comentários da postagem -
até o fechamento desta edição, ti-
nha 87 curtidas -, as críticas à
Câmara são generalizadas, assim
como a opinião do advogado é cor-
roborada pela maioria. Este Ca-
piau, idoso e cansado, sabe que é
comum a cobrança aos edis, mas
percebe que, desde o caso do IPTU,
no ano passado, estas críticas têm
crescido em quantidade e intensi-
dade. É o caldeirão da política lo-
cal com cada vez mais fervura.

ESQUEMA - I
Na cidade de Francisco Alves, no
Paraná, a Justiça Eleitoral conde-

nou 14 candidatos que concorre-
ram ao cargo de vereador nas Elei-
ções Municipais de 2024, após de-
núncia de um esquema de compra
de votos com a distribuição de "va-
les-combustível". A informação foi
divulgada pelo G1, site de notícias da
Globo. A matéria aponta que sete dos
condenados foram eleitos que, por
enquanto, recorrem da decisão
ainda exercendo seus cargos.

ESQUEMA - II
A Justiça determinou que os 14 can-
didatos condenados fiquem inele-
gíveis por oito anos, além da anu-
lação dos votos recebidos. No caso
dos sete candidatos que foram elei-
tos, a Justiça determina também a
perda dos cargos. Segundo a Pro-
motoria de Justiça, os candidatos
praticaram atos de abuso de poder
econômico "operando um esquema
ilícito de distribuição de 'vales-com-
bustível' a eleitores em troca de vo-
tos e apoio político."

FEDERAL - I
Em Piracicaba, a lista de pré-can-
didatos a deputado federal está
crescendo mais rápido que fila de
pastel na quermesse. Barjas Negri
(PSD), Erick Gomes (MDB), Paulo
Campos (Solidariedade) e Rai de
Almeida (PT) já vinham sendo ci-
tados por este idoso e cansado
Capiau, que acompanha a política
local como quem acompanha no-
vela das nove: com atenção, des-
confiança e um cafezinho do lado.

FEDERAL - II
Mas eis que surge mais um nome
no tabuleiro eleitoral: Luís Bená,
do Partido Missão. Advogado,
Bená se apresenta nas redes soci-
ais como defensor da ideologia li-
beral e já avisou que está disposto
a trabalhar por Piracicaba. Pelo
ritmo que a coisa vai, daqui a pou-
co vai faltar santinho e sobrar can-
didato. Ainda bem que aquele fa-
moso "aleluia" está proibido pela
Justiça Eleitoral.

ALELUIA - I
Calma lá antes que alguém já puxe
o hinário… Esse "aleluia" a que me
referi não tem absolutamente nada
a ver com manifestações evangéli-
cas, muito menos com aquelas
empolgadas celebrações conduzi-
das pelo todo-poderoso presiden-
te da Igreja Quadrangular, pastor
Toninho Stefan, durante os cul-
tos. E passa longe também daque-
la já tradicional encenação das "ca-
deiras vazias" que, curiosamente,
costuma aparecer todo ano eleito-
ral. Não. Nada disso.

ALELUIA - II
Esse "aleluia" era outro. Bem mais
terreno. Bem mais político. Bem
mais… escorregadio. Estamos fa-
lando daquele clássico momento
das eleições da década passada,
quando, na porta das escolas, o
chão amanhecia coberto por uma
chuva santa de santinhos de can-
didatos. Uma verdadeira liturgia
eleitoral ao ar livre, onde o eleitor
saía da seção quase surfando em

papel couchê. Era o famoso "ale-
luia" dos santinhos voadores.

ALELUIA - III
Hoje isso já não pode mais. Ou pelo
menos, não é ético. Nem bonito.
Nem seguro pra quem vai votar
de chinelo e sai patinando em san-
tinho alheio. E assim, o tal "ale-
luia" saiu das calçadas e, quem
diria, voltou para onde talvez sem-
pre devesse ter ficado: no discur-
so… ou nos altares, especialmente
quando o pastor Toninho Stefan
anuncia, com ares quase litúrgi-
cos, os três "candidatos oficiais"
da Igreja Quadrangular.

ALELUIA - IV
Este Capiau faz questão de dizer:
não tem nada contra manifesta-
ções de fé. Muito pelo contrário. O
problema nunca foi o amém, o pro-
blema sempre foi o "vote em mim".
Porque os evangélicos costumam
pregar, com razão, que é preciso
fazer as coisas certas, dentro da
lei, com retidão, caráter e temor.
Mas, curiosamente, quando o as-
sunto vira candidatura eleitoral…
parece que alguns pastores desco-
brem uma interpretação mais… fle-
xível das escrituras, e, às vezes, das
regras também. Mas, claro, deve
ser só impressão deste idoso e can-
sado Capiau.

ALELUIA - V
Nestas eleições, este Capiau pro-
mete uma coisa: vai andar com a
Constituição numa mão e a lupa
na outra. Ficará de prontidão
para o "não cumprimento" das
legislações eleitorais e, toda vez
que os comentários de bastido-
res soprados pelo vento da fo-
foca política indicarem que al-
guém resolveu fazer um peque-
no "ajuste criativo" nas regras
do jogo, a coluna vai registrar.

ALELUIA - VI
Porque onde tem santinho vo-
ando, tem Capiau anotando.
Onde tem apoio "espontâneo
demais", tem Capiau desconfi-
ando. E onde tem milagre elei-
toral acontecendo rápido de-
mais… tem Capiau coçando o
queixo. Se a lei for ignorada, a
coluna será lembrada. Se a éti-
ca for esquecida, a coluna será
publicada. Afinal, este idoso
Capiau pode estar cansado, mas
a memória ainda funciona e o
senso de humor também. Há,
vale lembrar senhores pastores,
no altar é proibido pedir votos.

ÉTICA
E este Capiau lembra, mesmo
idoso e cansado, que uma defi-
nição para ética é: "o cumpri-
mento do não obrigatório".
Vale analisar a afirmação. Pura
e simplesmente, pessoal.

Divulgação

Divulgação

CONSELHO
Junior Minharo, José Luiz Ribeiro, o prefeito Helinho Zanatta e Wagner da Silveira, o Juca, durante
assinatura de posse da presidência do Conselho de Trabalho, Emprego e Renda de 26-27. A10
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STF: guardião da Constituição ou ator político?
Max Pavanello

O Supremo Tri-
bunal Federal (STF)
passou, nos últimos
anos, a ocupar um es-
paço central no deba-
te público brasileiro.
Decisões da Corte dei-
xaram de interessar
apenas a juristas e
passaram a pautar
discussões políticas,
manchetes e redes sociais. Nesse
cenário, uma pergunta surge com
frequência - e nem sempre de for-
ma serena: o STF ainda atua como
guardião da Constituição ou pas-
sou a exercer um protagonismo
político mais amplo?

A Constituição de 1988 confiou
ao Supremo a missão de zelar pela
ordem constitucional, interpretar a
Carta e resolver conflitos entre os Po-
deres. Trata-se de uma função técni-
ca e, muitas vezes, contramajoritá-
ria. Proteger direitos fundamentais
nem sempre é popular, e não rara-
mente exige decisões que desagradam
maiorias circunstanciais.

Por isso, é preciso reafirmar o
óbvio - ainda que nem sempre lem-
brado: o STF não pode, nem deve
decidir orientado pela opinião pú-
blica. Suas decisões precisam es-
tar amparadas na Constituição e

nas leis, mesmo
quando isso gera
incompreensão ou
desgaste político
momentâneo.

O ponto de
tensão surge quan-
do o Judiciário
passa a decidir te-
mas que, em con-
dições institucio-
nais normais, deve-
riam ser enfrenta-

dos pelo Legislativo ou pelo Execu-
tivo. A dificuldade do Parlamento
em deliberar sobre assuntos sensí-
veis, a fragmentação política e a
instabilidade decisória acabam
empurrando essas questões para o
Supremo. Nesses casos, o Tribunal
não avança por vocação, mas por-
que alguém precisa decidir.

Um exemplo recente ajuda a
ilustrar esse cenário. Ao declarar
a inconstitucionalidade do artigo
19 do Marco Civil da Internet, o
STF alterou de forma significativa
o regime de responsabilização das
plataformas digitais por conteú-
dos publicados por terceiros. A
decisão produziu efeitos diretos so-
bre liberdade de expressão, regu-
lação econômica e funcionamento
das redes sociais - temas debati-
dos há anos no Congresso, sem
uma definição legislativa clara. O

Supremo preencheu um vazio, mas
o fez redesenhando regras gerais
com impacto amplo e duradouro.

É justamente aí que surgem
os questionamentos legítimos.
Quando decisões judiciais passam
a definir políticas públicas de gran-
de alcance, com consequências or-
çamentárias, regulatórias e soci-
ais relevantes, cresce a percepção
de que a arena política está sendo
substituída pela judicial. Isso não
fortalece a democracia. Ao contrá-
rio, expõe suas fragilidades e trans-
fere ao Judiciário um ônus que não
deveria ser permanente.

Não por acaso, na abertura
do ano judiciário, o próprio presi-
dente do Supremo Tribunal Fede-
ral, ministro Edson Fachin, des-
tacou a necessidade de autocon-
tenção, autocorreção e responsa-
bilidade institucional. Ao defender
maior previsibilidade e limites cla-
ros na atuação da Corte, o discur-
so revelou uma consciência inter-
na de que o protagonismo judici-
al, ainda que por vezes inevitável,
cobra um preço institucional e não
pode se transformar em regra.

É preciso reconhecer que o
STF não atua no vazio. Suas deci-
sões decorrem de provocações for-
mais, dentro de processos legais.
Ainda assim, o modo, o mo-
mento e a forma de comunica-

ção dessas decisões influenci-
am a percepção pública. E percep-
ção, gostemos ou não, também
produz efeitos políticos concretos.

Em ano eleitoral, esse quadro
se torna ainda mais sensível. De-
cisões juridicamente fundamenta-
das podem ser interpretadas como
interferência política, alimentando
narrativas de deslegitimação ins-
titucional e aprofundando a des-
confiança da sociedade.

O Supremo não é um órgão
eleito e, justamente por isso, deve
exercer sua função com autocon-
tenção, previsibilidade e funda-
mentação sólida. Ao mesmo tem-
po, o Parlamento precisa reassu-
mir seu papel central na formula-
ção das grandes escolhas nacio-
nais. Enquanto isso não ocorrer, o
Judiciário continuará sendo cha-
mado a ocupar espaços que, em
regra, não deveriam ser seus.

No fundo, talvez a pergunta
mais honesta não seja se o STF se
tornou político demais, mas por
quanto tempo ele conseguirá
sustentar, sozinho, as ausênci-
as da política dentro do espaço
democrático que lhe cabe.

Max Pavanello, advogado,
conselheiro estadual da
OABSP, presidente do
PDT de Piracicaba

Alguns cientistas dizem
que vírus não é ser vivo

Douglas Alberto F
de Campos Filho

Uma comparação
frequente no meio cientí-
fico - e também bastante
curiosa - é a que aproxi-
ma os vírus do fogo. Em-
bora sejam fenômenos
completamente diferen-
tes, a analogia é útil para
explicar por que muitos
biólogos não consideram
os vírus seres vivos no
sentido tradicional. Assim
como o fogo, os vírus não possuem
metabolismo próprio, não se repro-
duzem de forma independente e só
se tornam "ativos" quando encon-
tram um ambiente adequado.

Por que os vírus são conside-
rados "não vivos"?

A definição clássica de vida,
adotada pela biologia celular e pela
microbiologia, baseia-se em alguns
critérios fundamentais. Entre eles
estão a presença de células, meta-
bolismo próprio, capacidade de
manter homeostase e reprodução
independente.   Os vírus não
atendem a esses requisitos.

Não são células
Todos os organismos vivos

conhecidos - de bactérias a seres
humanos - são formados por cé-
lulas. Os vírus são acelulares: con-
sistem apenas em material genéti-
co (DNA ou RNA) envolto por uma
cápsula proteica, chamada capsí-

deo. Alguns pos-
suem ainda um
envelope lipídico,
mas não apre-
sentam estrutu-
ras celulares fun-
cionais, como ri-
bossomos ou mi-
tocôndrias.

Parasitas
obrigatórios

Fora de uma
célula hospedei-
ra, os vírus são
completamente

inertes. Não respiram, não se ali-
mentam e não produzem energia.
Muitos autores descrevem esse
estado como semelhante a um
"cristal molecular", uma compa-
ração clássica presente em livros
de virologia e biologia molecular.

O "fogo viral": quando o
vírus se torna ativo

A analogia com o fogo sur-
ge justamente nesse ponto. O
fogo não existe sem combustí-
vel, oxigênio e uma fonte de ig-
nição. Da mesma forma, o ví-
rus só "ganha vida" quando
entra em uma célula. Ao infectar
o hospedeiro, ele assume o contro-
le da maquinaria celular, direcionan-
do a produção de novas partículas
virais e utilizando a energia da
célula para se multiplicar.

Nesse processo, a célula
funciona como o "combustível",
enquanto o vírus age como um

agente catalisador da própria
replicação. Essa comparação é
frequentemente usada em au-
las de biologia para tornar o
conceito mais acessível ao pú-
blico não especializado.

O debate científico: afi-
nal, vírus são vivos ou não?

Apesar do consenso predomi-
nante de que os vírus não são seres
vivos, o tema permanece em debate.
Alguns cientistas defendem que os ví-
rus deveriam ser considerados for-
mas de vida devido a três caracte-
rísticas importantes:

• Possuem material genético;
• Evoluem ao longo do tempo;
• Sofrem mutações e estão

sujeitos à seleção natural.
Por isso, muitos autores os

descrevem como entidades situa-
das "no limite entre a vida e a
matéria inanimada", uma ideia
amplamente discutida em arti-
gos acadêmicos de biologia evo-
lutiva e astrobiologia.

E o fogo, poderia ser con-
siderado vivo?

Dentro de certos debates filo-
sóficos e científicos, surge ocasio-
nalmente a provocação: o fogo
poderia ser um ser vivo? Afinal,
ele consome oxigênio, "alimenta-
se" de combustível, cresce, se es-
palha e se movimenta.

Do ponto de vista técnico,
no entanto, a resposta é clara:
não. O fogo é um fenômeno fí-

sico-químico, especificamente
uma reação de combustão.

Por que o fogo não é vivo?
• Não possui células:  é

composto apenas por energia
térmica, gases e partículas re-
sultantes da oxidação.

• Não tem DNA ou geno-
ma: não transmite informações
hereditárias.

• Não mantém homeostase: é
um processo, não um organismo
capaz de autorregulação.

Embora seu comportamento pos-
sa lembrar o de um ser vivo, o fogo
não atende aos critérios biológicos fun-
damentais que definem a vida.

Conclusão
Comparar vírus ao fogo não

significa equipará-los, mas usar
uma analogia poderosa para ex-
plicar sua dependência de um
sistema externo para funcio-
nar.  Ambos ilustram como nem
tudo que cresce, se espalha ou
parece "ativo" pode ser consi-
derado vivo. A discussão revela
não apenas a complexidade dos
vírus, mas também como a pró-
pria definição de vida continua
sendo um dos temas mais fasci-
nantes da ciência moderna.

Douglas Alberto Fer-
raz de Campos Filho,
médico piracicabano,
especialista em pneu-
mologia,  t is iologia  e
em terapia intensiva

O "raio de Bauru" e o raio da Marcha
Antonnio Rudá Sahl

O "raio de Bauru" é a contro-
versa explicação oficial para o
grande apagão de 1999 e que dei-
xou cerca de 79 milhões de brasi-
leiros sem luz.

O privatista governo tucano
de Fernando Henrique Cardoso
alegou que um raio atingira a su-
bestação de energia elétrica de
Bauru - principal grid de energia
conectada à Itaipu, responsável
pela transformação da corrente
contínua gerada na usina em cor-
rente alternada para distribuição
nacional no Sistema Eletrobrás. O
raio seria a causa da desconexão
das linhas de transmissão ("li-
nhões"), Brasil afora.

Entretanto, estudos do Insti-
tuto Nacional de Pesquisas Espa-
ciais (IMPE) desmentiram a cau-
sa, apontando sobrecarga real e
falhas de manutenção.

O IMPE concluiu, mais tarde,
que a versão oficial era falsa, e o
episódio ficou marcado como um
"bode expiatório" técnico. Daí em
diante, o "raio de Bauru" virou
uma expressão popular.

Ufologistas renomados afir-
maram que uma enorme "nave
mãe" extraterrestre pode ter pai-
rado sobre a subestação e "suga-
do" energia eletromagnética para
reabastecimento da nave, o que
teria desbalanceado todo o siste-
ma elétrico brasileiro.

Mais tarde, o IMPE informou
que na data da ocorrência não
houve, de forma alguma, tempes-
tades de raios naquela região.

Recentemente, outro raio, já
famoso por ter ocorrido na con-
clusão da marcha para libertação
de famoso político criminoso pre-
so em Brasília, vem à tona. Dife-
rentemente, esse raio vem sendo
interpretado por meio de crença
religiosa profunda: a ira de Deus.

É sabido pelos estudiosos da
Bíblia que Deus só joga raio nos
seus inimigos.

" N o  s e g u n d o  l i v r o  d e
Reis, capítulo 1, versículos de
10 a 12,  Elias pede para que
Deus jogue um raio em cin-
quenta de seus inimigos";

"Do primeiro livro de Samuel,
capítulo 7, versículo 10, os filisteus
atacaram Israel, mas nesse dia,
Yavé trovejou contra os filisteus";

"No Salmo 144, versículo 6, o
salmista pede para que Deus ful-
mine seus inimigos com um raio".

O raio atingiu a marcha pa-
trocinada por Nicolas Ferreira,
político mineiro e filho do milio-
nário e dono do maior conglome-
rado de igrejas cristãs com carac-
terísticas de empresa religiosa co-
mercial de Minas Gerais.

O bem remunerado depu-
tado preferiu o silêncio e a
omissão e gritava nos micro-
fones com o seu caldeirão de
ódio sendo mexido para des-

pejar  sobre o  público,  en-
quanto os seus asseclas cor-
riam risco de vida. Logo ele,
que se coloca como cristão.

 Impulsionado pelas princi-
pais plataformas de redes soci-
ais, as mais influentes da Ter-
ra (com que dinheiro não se
sabe), o deputado mineiro con-
seguiu atrair para essa hipócri-
ta marcha toda a nata do ex-
tremismo de direita nacional.

Hipócrita, sim, porque pre-
gar anistia a condenado "pre-
so" numa cela de 65 metros
quadrados, sozinho, com ar con-
dicionado silencioso, geladeira,
frigo bar, TV a cabo, cama macia,
quintal, mordomias, etc, etc,- uma
verdadeira prisão cinco estrelas -
, enquanto detidos em prisões
brasileiras vivem outra realida-
de, é um escárnio e desrespeito
ao povo brasileiro.

Nata do extremismo, sim,
pois lá havia de tudo dessa raça
de gente: vereadores demago-
gos que deveriam estar em seus
municípios apoiando os contri-
buintes afetados pelas fortes
chuvas e alagamentos, e que
pagam os seus salários; diri-
gentes de igrejas ditas cristãs,
mas ao que parece não passam
de empresas religiosas comer-
ciais envolvidas até o pescoço
com a política (bem cristão, né!)
e, quem sabe, custeados com
dinheiro dos dízimos.

Também podiam ser vistos
crentes endemoniados, saudosis-
tas de um ex-presidente, agora
presidiário, que foi o semeador do
ódio no País, trazendo tanta divi-
são; e outras tantas "vítimas" de
um sistema com pleno domínio de
tecnologia de controle de opinião
pública sedento de poder

Na marcha da hipocrisia
provavelmente não havia uís-
que, nem cachaça, nem tabaco,
nem cocaína e nem cerveja
(como saber?). Entretanto ha-
via algo muito pior: ódio.

Ódio destilado pelos discur-
sos e mentiras, nas dosagens exa-
tas e certeiras que muito alavan-
cam as narrativas do deputado;
mas que levam os seus usuários a
contrair terríveis, severas e incu-
ráveis doenças. Ódio-dependentes
que ignoram essa força destruido-
ra da saúde física e mental.

Quando o raio atingiu os
seus seguidores, Nicolas, como
bom cristão que apregoa ser,
preferiu continuar com a tor-
neira de ódio aberta a acudi-
los. Se isso for ser cristão, en-
tão o diabo que se cuide.

Antonnio Rudá Sahl, ensa-
ísta distópico, humanista
e crítico, escreve sobre
cenários ficcionais e reais
que servem como crítica
política, religiosa, filosófi-
ca e comportamental

Cuidados com o nosso botão!
Walter Naime

O botão, esse re-
dondinho aparente-
mente inofensivo, me-
rece um capítulo intei-
ro ou talvez um volu-
me ilustrado na histó-
ria da humanidade.
Acredite: ele está conos-
co há mais de cinco mil
anos, desde o vale do
Indo. Só que, naquela
época, não fechava nada,
não abria nada, não se-
gurava dignidade algu-
ma. Servia apenas de en-
feite. Um botão de concha costurado
na túnica era basicamente um
"olha como estou na moda da Ida-
de do Bronze". Enquanto uns in-
ventavam a roda e outros doma-
vam o fogo, havia quem inves-
tisse pesado na estética do botão
cenográfico. Prioridades sempre
foram um tema humano.

O salto de carreira do bo-
tão só aconteceu por volta de
1400, quando deixou de ser fi-
gurante e virou protagonista.
Passou de bibelô a instrumen-
to de fechamento. Adeus ao
grampo que espetava, ao alfinete
traiçoeiro e ao cordão que nunca
dava nó direito. O botão trouxe
dignidade ao ato de se vestir. Gra-
ças a ele, o cidadão pôde frequen-
tar missas, bailes e reuniões fami-
liares sem o pânico constante de
ver a calça escorregar no meio da
Ave-Maria ou do minueto.

Mas o botão não era apenas
funcional, ele também comunica-
va. Um botão dourado era status,
um prateado sugeria disciplina,
um botão faltando era sinal de
pobreza, descuido ou crise existen-
cial. Um botão caído no meio da
rua era vergonha pública: alguém
saiu apressado, alguém perdeu o
controle da própria roupa. Nas
fardas militares, além do brilho
simbólico, o botão tinha função
educativa. Colocado estrategica-
mente nos braços, impedia o sol-
dado de limpar a boca na manga.
Quem já tentou esfregar gordura
no casaco cheio de botões sabe:
dói, machuca e ensina.

Com a modernidade, o botão
ganhou energia elétrica e resolveu
mandar no mundo. Apertava-se e
pronto: luz acesa, elevador subin-

do, máquina funci-
onando, rádio to-
cando. Era a consa-
gração da lei do mí-
nimo esforço. Um
dedinho preguiçoso,
um universo obedi-
ente. Depois veio o
botão digital, e aí
entramos na era do
efeito dominó. Um
clique e tudo acon-
tece: abre-se a por-
ta, toca a música, en-
via-se a mensagem,
publica-se a opinião,
decola-se o foguete.

O botão ganhou currículo inter-
nacional e poder global.

Na versão digital, ele virou
linguagem. Do mecânico passamos
ao binário. Hoje o botão traduz
afeto, paga boletos, declara amor,
termina relações e manda o clássi-
co "oi, sumido". Uma vitória da
criatividade humana, tanto mecâ-
nica quanto codificada. Mas, como
tudo que evolui rápido demais, há
riscos. No século 21, um botão mal
apertado pode expor fotos, trans-
ferir dinheiro para a conta erra-
da, cancelar amizades ou acionar
alarmes que ninguém sabe desli-
gar. É o lado sombrio do clique.

E fica a pergunta incômoda:
vamos continuar falando com a
boca ou apenas com os dedos?
Porque já se escreve mais do que
se conversa. O botão virou inter-
mediário oficial entre o cérebro
e o mundo, enquanto a língua,
coitada, ameaça pedir aposen-
tadoria por falta de uso.

Por isso, meus caros, cuide-
mos do botão. Não só o da camisa,
que nos salva da indecência pú-
blica, mas o da tela, do painel e
da máquina, que pode custar do
CPF à paz mundial. Afinal, a
humanidade sempre esteve a
um simples aperto de botão de
mudar a própria história.

E que fique o aviso final:
um botão pode fechar a bragui-
lha, acender a luz ou desligar o
planeta. Então, antes de aper-
tar qualquer um, respire fun-
do, pense duas vezes e pergunte
a si mesmo: este botão é de cami-
sa… ou de autodestruição?

Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário
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Ésio Antonio Pezzato

Três Luzes
(Para meu Irmão Edu Fogaça)

O estupendo painel da Trindade Suprema
Tem a luzir a Fé, a Esperança e a Caridade.
A França nos legou também a este diadema
Três jóias de fulgor dentro da Eternidade.

Somos todos iguais! Nessa intensa verdade
Existe a Liberdade em sua glória extrema;
E, se somos Irmãos, não poderá a maldade

Neste mundo imperar num vil estratagema!

No triângulo da Vida, o Esquadro, o Prumo e o Nível
Deve tudo conter em puras plenitudes,

Junto ao Grande Arquiteto e Seu poder incrível.

Eis a Força, a Beleza e o Saber: três Colunas
Que sustentam a Vida em todas as virtudes,
Três almas numa só unidas, plenas, unas!

SONETOS CAIPIRAS - 419

Repudio à violência política
de gênero na Câmara

Municipal de Piracicaba
Lilian dos

Santos Lacerda

Os recentes
acontecimentos en-
volvendo a Câmara
Municipal de Piraci-
caba evidenciam um
problema estrutural
da democracia bra-
sileira. Trata-se da
da violência política
de gênero como es-
tratégia de silencia-
mento e controle do espaço públi-
co ocupado por mulheres.

O repudio contundente refe-
re-se as práticas de violência po-
lítica de gênero que vem sendo
exercidas no âmbito da Câma-
ra Municipal, materializadas
nos discursos misóginos, insinu-
ações levianas, vozes exaltadas e
gestos de desrespeito as vereado-
ras da casa como tentativa de des-
legitimação institucional.

Manifestações públicas de
vereador eleito, especialmente
em redes sociais, extrapolaram
o campo da crítica política ao
associar, de forma leviana e
oportunista, movimentos femi-
nistas, partidos e instituições
democráticas a uma tentativa
de feminicídio ocorrida no mu-
nicípio. Ao fazê-lo, não apenas
se banaliza a gravidade da vio-
lência contra mulheres, mas
contribui para a construção de
um discurso que visa desuma-
nizar, deslegitimar e desquali-
ficar politicamente mulheres e
parlamentares que atuam na
defesa dos direitos humanos.

A tentativa de desumanização
opera por meio da distorção ideo-
lógica do discurso das parlamen-
tares mulheres. Suas pautas são
caricaturadas, suas falas são des-
locadas de seu sentido original e
reapresentadas como ameaça, exa-
gero ou radicalismo. O antifemi-
nismo contemporâneo se estrutu-
ra numa lógica em que se não con-
fronta argumentos, mas ataca su-
jeitos e, se por um lado não há es-
paço para debate ideias, de outro
se produz inimigos. O uso de
termos pejorativos e associa-
ções extremadas não é casual,
mas uma tecnologia discursiva

voltada a  ret irar
das mulheres a con-
dição de interlocu-
toras legítimas no
espaço político.

Ademais, esse
processo revela
como instituições
democráticas po-
dem ser atravessa-
das por práticas au-
toritárias que ope-
ram pelo silencia-
mento simbólico.

Quando a fala das mulheres é
interrompida, ridicularizada
ou transformada em objeto de
escárnio, o parlamento deixa de
ser um espaço de pluralidade e
passa a funcionar como mecanis-
mo de reprodução da dominação.
Assim, a violência política de gê-
nero não se limita à agressão dire-
ta, pois se manifesta na exclusão
do debate, na intimidação e na
tentativa de restringir quem
pode falar e sobre o quê.

A violência contra as mulhe-
res na política ocorre para além da
negação explícita da palavra haja
visto a criação de um ambiente hos-
til, no qual a participação feminina
é constantemente questionada,
atacada e submetida à suspeição
moral e ideológica. Esse cenário
produz efeitos contrários aos prin-
cípios democráticos, uma vez que de-
sencoraja a participação política, fragi-
liza mandatos e reafirma a ideia de
que o espaço do poder continua sen-
do um território masculino.

A democracia não se susten-
ta apenas por procedimentos for-
mais. Ela exige condições reais
de participação, respeito à di-
versidade de vozes e compro-
misso ético com o debate público.

O enfrentar a violência políti-
ca de gênero é condição para am-
pliar a democracia, não para res-
tringi-la. Sem mulheres plenamen-
te reconhecidas como sujeitas po-
líticas, a política perde-se a huma-
nidade e o sentido de democracia.

Lilian dos Santos Lacerda,
psicanalista, pedagoga e
artista visual. Pesquisa as
interseções entre educa-
ção, cultura, subjetivida-
de e sociedade

O ouro voltou a mandar recados. E o
Brasil não pode fingir que não ouviu

Ricardo Frias
Caruso

Durante décadas,
o ouro foi tratado
como um ativo do pas-
sado. Um resquício de
um sistema monetário
abandonado, substi-
tuído por moedas fi-
duciárias, juros, deri-
vativos e promessas fi-
nanceiras. Esse conforto
acabou. O mundo entrou novamente
em um ciclo de insegurança monetá-
ria estrutural, e o ouro voltou a ocu-
par o lugar que nunca perdeu: o
de ativo final de confiança.

Não se trata de moda. Não se
trata de histeria coletiva. Trata-se
de movimento racional de prote-
ção patrimonial, adotado primei-
ro por bancos centrais - e só de-
pois pelo investidor comum. A his-
tória sempre foi assim.

O alerta não vem do merca-
do. Vem dos Estados.

Quando governos começam a
alterar a composição de suas re-
servas internacionais, o sinal é cla-
ro: algo mudou no sistema. Ban-
cos centrais não operam por im-
pulso. Eles antecipam riscos.

Nos últimos anos, o mundo
assistiu a um fenômeno silencio-
so, porém consistente: redução
gradual da dependência do dó-
lar e aumento expressivo da
participação do ouro nas reser-
vas globais. Ao mesmo tempo,
o nível de endividamento das
grandes economias atingiu pa-
tamares históricos, sem pers-
pectiva real de reversão.

Os Estados Unidos convivem
hoje com déficits recorrentes, dí-
vida crescente e pressões políticas
que tornam cada vez mais difícil
sustentar a confiança absoluta no
dólar como reserva de valor de lon-
go prazo. Esse cenário não aponta
para um colapso imediato, mas
para algo mais corrosivo: a perda
lenta da credibilidade monetária.

Desdolarização: o nome téc-
nico de uma mudança profunda

O termo desdolarização não
significa o fim imediato do dólar.
Significa que países passaram a
buscar alternativas para redu-

zir sua exposição a
uma única moeda,
especialmente em co-
mércio internacio-
nal, reservas e siste-
mas de pagamento.

A multiplicação
de acordos bilaterais,
sistemas próprios de
liquidação e uso de
moedas locais em tran-
sações estratégicas
aponta para um mun-

do mais fragmentado monetaria-
mente. Nesse ambiente, nenhuma
moeda fiduciária consegue ocu-
par sozinha o papel de âncora
absoluta.

É exatamente  a í  que  o
ouro se impõe.

O ouro não sofre sanção.
Não pode ser impresso.
Não depende de governo.
Não carrega risco político.
Ele não promete. Ele entrega.
O Brasil acordou - ainda que

discretamente
No meio desse redesenho glo-

bal, o Brasil voltou a fazer algo
que não fazia com intensidade
desde 2021: comprar ouro para
suas reservas internacionais.
Em poucos meses, o estoque
nacional cresceu de forma rele-
vante, alterando a composição dos
ativos do Banco Central.

Esse dado, embora técnico, é
simbólico. Significa que o próprio
Estado brasileiro passou a enxer-
gar o ouro não apenas como ativo
histórico, mas como instrumento
de defesa econômica.

E aqui está o ponto central:
quando o  governo compra
ouro, ele valida o ativo; quan-
do o cidadão compra depois, ele
paga mais caro.

Sempre foi assim.
O investidor brasileiro ain-

da reage tarde
No Brasil, ainda predomina a

ideia de que investir é sinônimo
de aplicar em produtos financei-
ros. Pouco se fala em ativos reais,
aqueles que existem fora do siste-
ma bancário, fora de contratos e
fora de promessas.

O resultado dessa mentalida-
de é conhecido: o patrimônio cres-
ce no papel, mas perde poder de

compra ao longo do tempo. A in-
flação corrói. O câmbio distorce.
O risco sistêmico se acumula.

Ouro surge,  então,  não
como aposta especulativa, mas
como seguro patrimonial.

Não é ativo para ganhar rápido.
É ativo para não perder silen-

ciosamente.
Ouro físico e joias: a porta de

entrada real
Ao contrário do que mui-

tos imaginam, o acesso ao ouro
não está restrito a barras ban-
cárias ou mercados internacio-
nais. Joias de ouro bem com-
pradas, com peso correto, liga
adequada e procedência, represen-
tam uma das formas mais efici-
entes de exposição ao metal.

Joia, nesse contexto, não
é consumo.

É ouro convertido em forma.
Quando adquirida com crité-

rio, ela carrega valor intrínseco, liqui-
dez imediata, independência do siste-
ma financeiro e possibilidade de
conversão a qualquer tempo.

É por isso que casas tradi-
cionais, com conhecimento téc-
nico e histórico, voltam a ganhar
protagonismo. A Joias Caruso,
com quase um século de atuação
em Piracicaba, cumpre exatamen-
te esse papel: transformar ouro em
patrimônio consciente, e não em
impulso de compra.

Em momentos de incerte-
za, tradição não é marketing.

É lastro.
A corrida não acabou - ela

só mudou de fase

Projeções internacionais indi-
cam continuidade da valorização
do ouro nos próximos anos, sus-
tentada por fatores estruturais:
endividamento global, instabilida-
de geopolítica, enfraquecimento
relativo das moedas e aumento da
demanda institucional.

Mas o ponto mais importante
não é o preço futuro. É o timing.

Quem compra ouro depois da
confirmação oficial já está atrasado.

Quem espera consenso perde
oportunidade.

Quem entende o ciclo age an-
tes da manchete final.

O Brasil começou a se proteger.
O s  b a n c o s  c e n t r a i s  s e

protegeram.
Agora, cabe ao investidor de-

cidir se continuará exposto apenas
a moedas e ativos financeiros - ou
se fará o que sempre foi feito em
momentos de transição histórica:
diversificar para o que é real.

O ouro não grita.
Ele avisa uma vez.

Ricardo Frias Caruso é
empresário, gemólogo e
articulista. Atua à fren-
te da Joias Caruso, joa-
lheria com quase 100
anos de tradição em Pi-
racicaba, especializada
na compra, venda e ava-
liação de ouro e joias
como instrumento de
preservação patrimo-
nial e diversificação de
ativos reais. WhatsA-
pp: (19) 98168-9191

Entre a legalidade e a aparência: o
desafio da confiança pública no Judiciário

Marcelo Aith

Levantamento
recente divulgado
pelo jornal O Estado
de S. Paulo revelou
que 1.860 processos
em tramitação no Su-
premo Tribunal Fede-
ral e no Superior Tri-
bunal de Justiça en-
volvem parentes de
primeiro grau de oito
dos dez ministros dessas cortes.
Des-ses casos, 1.289, cerca de
70%, foram iniciados após a
nomeação dos ministros cujos
familiares atuam na advocacia.
Embora o dado, isoladamente,
não configure qualquer irregu-
laridade ou ilícito, ele reacende
um debate sensível e estrutural
sobre a percepção de imparcialida-
de do Poder Judiciário brasileiro,
especialmente quando analisado
sob as dimensões subjetiva e obje-
tiva que sustentam esse princípio.

A imparcialidade judicial
constitui elemento essencial do
devido processo legal e da pró-
pria legitimidade institucional
das cortes superiores. No pla-
no subjetivo, ela se refere à con-
vicção interna do julgador, isto
é, à sua capacidade de decidir
sem influência de interesses
pessoais, vínculos ou precon-
ceitos. Já na dimensão objeti-
va, a imparciali-dade ultrapas-
sa o campo psicológico do ma-
gistrado e se projeta na aparên-
cia de neutra-lidade. Em outras
palavras, não basta que o juiz
seja imparcial; é necessário que
também pareça imparcial aos
olhos de um observador razoá-
vel e da sociedade que legitima
o exercício da jurisdição.

Nesse contexto, a atuação pro-
fissional de advogados que man-
têm laços familia-res diretos com
ministros das cortes superiores,

ainda que juridica-
mente permitida e
mui-tas vezes exerci-
da dentro de parâ-
metros éticos e le-
gais, pode gerar
questionamentos
quanto à imparcia-
lidade objetiva. A
proximidade famili-
ar, ainda que não
represente in-terfe-
rência concreta na

atuação jurisdicional, pode produ-
zir uma percepção social de favo-
recimento ou influência indireta,
capaz de abalar a confiança públi-
ca no sistema de justiça. É impor-
tante destacar que não se pode pre-
sumir a parcialidade subjetiva de
ma-gistrados em razão de víncu-
los familiares. Entretanto, o deba-
te ultrapassa a esfera indi-vidual
e passa a envolver a credibilidade
institucional do Judiciário.

A análise desse fenômeno
ganha contornos ainda mais
complexos quando obser-vada
à luz da psicologia social, espe-
cialmente por meio do conceito
de dissonância cog-nitiva. Tra-
ta-se do desconforto mental
que surge quando crenças ou
valores entram em conflito com
fatos observados. No caso do
Judiciário, grande parcela da
população sus-tenta a expecta-
tiva de que ministros das cor-
tes superiores representem fi-
guras de absolu-ta independên-
cia e distanciamento de qual-
quer situação que possa suge-
rir favorecimen-to. Paralela-
mente, reconhece-se que a es-
trutura institucional brasileira
admite nomeações de caráter
político e a existência de rela-
ções profissionais e familiares
inevitáveis em am-bientes jurí-
dicos de alta especialização.

Quando dados estatísticos
revelam crescimento de processos

envolvendo advo-gados parentes
de ministros após suas nomeações,
ocorre um choque entre a ideali-
zação da imparcialidade judicial e
a realidade institucional.

Diante desse conflito, a so-
ciedade tende a reagir de dife-
rentes formas. Uma de-las é a
racionalização, baseada na de-
fesa do livre exercício profissi-
onal e na lembrança de que os
mecanismos processuais já pre-
veem hipóteses de impedimen-
to e suspeição. Outra reação
possível é a minimização do pro-
blema, sustentando que situa-
ções seme-lhantes ocorrem em
outros sistemas jurídicos ou
que não existem provas concre-
tas de favorecimento. Ambas as
respostas funcionam como es-
tratégias para reduzir o des-
con-forto cognitivo, mas não
eliminam o impacto simbóli-
co que tais situações produ-
zem so-bre  a  legit imidade
institucional do Judiciário.

O cenário evidencia a ne-
cessidade de aprofundar o de-
bate sobre transparência e limi-
tes éticos, especialmente em re-
lação à atuação de familiares de
membros das cortes superiores.
Questões como a ampliação da
publicização desses vínculos, a
eventual cria-ção de parâme-
tros mais claros sobre atuação
profissional após a nomeação
de ministros e o aprimoramen-
to dos mecanismos de controle
institucional surgem como temas
relevan-tes para reflexão. Embora
o ordenamento jurídico brasileiro
já disponha de instrumentos para
prevenir conflitos de interesse, pre-
vistos no Código de Processo Ci-
vil, no Estatuto da OAB e em
normas regimentais, sua efi-
cácia  depende,  em grande
m e d i d a ,  d a  i n i c i a t i v a  d a s
partes e da fiscalização institu-
cional, fatores que nem sempre

são suficientes para afastar a
desconfiança pública.

O levantamento apresentado
não aponta necessariamente para
a ocorrência de ir-regularidades
ou violações legais, mas revela um
fenômeno com forte impacto polí-
tico e simbólico. Os números ex-
põem situações que desafiam a
percepção popular sobre inde-pen-
dência e neutralidade judicial, evi-
denciando que a legitimidade das
instituições não se constrói apenas
pela legalidade formal, mas tam-
bém pela confiança social.

A incorporação do con-
ceito de dissonância cogniti-
va à análise jurídica permite
compreender que a crise de
confiança não reside apenas
nos dados estatísticos,  mas
na tensão entre esses dados
e  os  valores  democrát icos
profundamente enraizados
na consci-ência coletiva. Re-
conhecer essa tensão é passo
f u n d a m e n t a l  n ã o  a p e n a s
para o aperfeiço-amento das
estruturas normativas e ins-
t i t u c i o n a i s ,  m a s  t a m b é m
par a  o  f o r t a l e c i m e n t o  d a
c r edibi l idade do Poder  Ju-
d i c i á r i o  e ,  p o r  c o n s e q u ê n -
cia ,  do próprio  Estad o  D e -
m o c r á t i c o  d e  Direito.

Marcelo Aith, advogado
criminalista. Doutoran-
do Estado de Derecho y
Gobernanza Global pela
Universidad de Sala-
manca - ESP. Mestre em
Direito Penal pela PUC-
SP. Latin Legum Magis-
ter (LL.M) em Direito
Penal Econômico pelo
Instituto Brasileiro de
E n s i n o  e  P e s q u i s a  -
IDP.  Especialista  em
Blanqueo de Capitales
p e l a  U n i v e r s i d a d  d e
Salamanca.
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Maus-tratos a animais no Brasil:
enquadramento jurídico e meios de prova

Leandro Pachani
Stella Cacia Bento Schiavom

Um episódio profundamente
lamentável, ocorrido no início de
janeiro de 2026, voltou a colocar
em evidência a tipicidade penal da
conduta de maus-tratos contra ani-
mais, tema que, embora reiterada-
mente enfrentado pelo legislador,
ainda encontra desafios significati-
vos no plano investigativo. O fato
teve lugar na Praia Brava, em Flo-
rianópolis, onde um cão foi encon-
trado em estado gravíssimo, apre-
sentando evidentes sinais de trau-
matismo craniano, circunstância
que culminou na adoção da eu-
tanásia como medida humani-
tária diante da irreversibilidade
das lesões constatadas.

A investigação conduzida pela
Polícia Civil de Santa Catarina apon-
tou a existência de supostos auto-
res, ressalvando, desde logo, a ine-
xistência de imagens diretas que re-
tratem o momento exato das agres-
sões. Segundo a linha investigativa
divulgada, a autoria estaria ampa-
rada em depoimentos colhidos, re-
gistros indiretos de câmeras de se-
gurança e outros elementos pro-
batórios de natureza indiciária,
ainda sob análise, sendo menci-
onada a possível participação de
quatro adolescentes. O procedi-
mento investigatório, ao que
consta, permanece em curso.

É inegável - e já sedimentado
no plano normativo e jurispruden-
cial - que os maus-tratos a animais
configuram conduta típica no or-
denamento jurídico brasileiro, nos
termos da Lei de Crimes Ambien-
tais. Dados divulgados pelo Conse-
lho Nacional de Justiça revelam
que, apenas no ano de 2025, o Bra-
sil registrou uma média alarmante
de 13 novos casos diários de maus-
tratos contra animais, totalizando
4.919 ocorrências no período, o que
representa um aumento de 21% em
relação a 2024 e um crescimento
exponencial de aproximadamente
1.400% quando comparado ao ano
de 2021. Trata-se de um dado que
transcende a estatística e impõe re-
flexão institucional séria.

A configuração do delito de
maus-tratos decorre da prática de
conduta comissiva ou omissiva ca-
paz de gerar sofrimento físico ou
psicológico injustificado ao animal,
conforme dispõe o artigo 32 da Lei
nº 9.605/1998. A violência, nesse
contexto, não se limita à agressão
física direta - como espancamentos,
ferimentos ou o uso de instrumen-
tos contundentes -, abrangendo
igualmente formas indiretas de cru-
eldade, tais como abandono, priva-
ção de necessidades básicas, ausên-
cia de atendimento veterinário,
manutenção em ambiente inade-
quado ou qualquer ação ou omis-
são que comprometa a integridade,
a saúde ou o bem-estar do animal.

O legislador, atento à gravida-
de crescente dessas condutas, pro-
moveu em 2020 um endurecimen-
to significativo do tratamento pe-
nal, especialmente após o emblemá-

tico caso do cão Sansão, em Mi-
nas Gerais. Desde então, os
maus-tratos praticados contra
cães e gatos passaram a ser
punidos com pena de reclusão
de dois a cinco anos, além de
multa e proibição da guarda,
sinalizando uma clara opção po-
lítico-criminal pela tutela refor-
çada desses bens jurídicos.

Entretanto - e aqui reside
um ponto nevrálgico que a ex-
periência prática ensina - o
avanço legislativo, por si só,
não é suficiente. A investiga-
ção criminal também precisou
se sofisticar. Se outrora se
apoiava quase exclusivamente
em testemunhos diretos, hoje a
persecução penal em crimes des-
sa natureza exige um conjunto
probatório plural, convergen-
te e tecnicamente consistente.

A prova pericial ocupa papel
absolutamente central. O laudo
veterinário não pode ser tratado
como mera formalidade, mas
como instrumento técnico capaz
de esclarecer a natureza das le-
sões, sua compatibilidade com
agressões humanas, o possível
instrumento utilizado, a intensi-
dade do sofrimento imposto e,
sobretudo, o nexo causal entre a
conduta investigada e o resulta-
do lesivo ou morte do animal.
Falhas, omissões ou superficiali-
dade nessa perícia comprometem
toda a estrutura acusatória.

A prova testemunhal indire-
ta, por sua vez, assume relevân-
cia estratégica. Depoimentos de
pessoas que tiveram contato com
o animal antes ou após o evento -
moradores da região, cuidado-
res, comerciantes ou transeuntes
habituais - são fundamentais
para reconstruir a linha do tem-
po dos fatos, delimitar janelas
temporais de ocorrência e identi-
ficar comportamentos suspeitos.
Ainda que não tenham presenci-
ado a agressão, tais relatos con-
tribuem para a formação de um
mosaico probatório coerente, nos
termos do artigo 155 do Código
de Processo Penal.

Os sistemas de monitora-
mento urbano e privado consti-
tuem outro pilar probatório que
merece análise cuidadosa. Não
basta à autoridade policial afir-
mar a inexistência de imagens
diretas. A experiência recomen-
da a revisitação sistemática do
entorno, com mapeamento
exaustivo de câmeras públicas e
privadas, inclusive aquelas apa-
rentemente periféricas, cujas
imagens podem revelar desloca-
mentos, permanência prolonga-
da de indivíduos, mudanças de
comportamento ou a presença
reiterada de suspeitos em horá-
rios sensíveis.

Igualmente indispensável
é a análise aprofundada de
dispositivos eletrônicos, espe-
cialmente aparelhos celulares.
Mediante autorização judici-
al, a apreensão e perícia des-
ses equipamentos permitem a

extração de mensagens, regis-
tros de chamadas, arquivos de
mídia, histórico de localização
e interações em redes sociais ou
aplicativos de mensagens. Mui-
tas investigações fracassam
não por ausência de prova, mas
por análise tardia ou superfici-
al desses dados, que frequen-
temente revelam vínculos, com-
binações prévias, registros de
violência simbólica ou mesmo os-
tentação posterior da conduta.

No mesmo sentido, os dados
de telecomunicações, notada-
mente os registros de conexão
às estações rádio-base (ERBs),
constituem ferramenta proba-
tória de grande utilidade. Em-
bora não ofereçam precisão abso-
luta, permitem reconstruções apro-
ximadas de deslocamento e pre-
sença em áreas específicas, servin-
do como elemento de corrobora-
ção ou refutação das versões apre-
sentadas pelos investigados.

Pode-se ainda lançar mão,
com cautela e critério técnico, de
avaliações de natureza psicológi-
ca, sobretudo quando se busca
compreender padrões comporta-
mentais, histórico de agressivi-
dade, ausência de empatia ou
reincidência em condutas seme-
lhantes.  Tais elementos não
substituem a prova penal clás-
sica, mas funcionam como sub-
sídios relevantes para a contex-
tualização da conduta.

Todo esse arcabouço pro-
batório, evidentemente, não
se exaure na fase policial. Em
sede judicial,  a robustez da
investigação pode conduzir,
inclusive, a hipóteses de con-
fissão total ou parcial, espe-
cialmente em casos de ampla

repercussão social. Ademais,
ainda que o cumprimento da
pena em regime fechado pos-
sa, na prática, encontrar limi-
tações, a responsabilização por
maus-tratos não se restringe à
esfera penal,  podendo ense-
jar severas sanções adminis-
trat ivas ,  como multas  ex-
press ivas  e  restr ições  que
impactam significativamente
a vida civil  do investigado.

Nesse panorama, merece des-
taque a denominada Teoria do Elo
(Link Theory), segundo a qual há
conexão relevante entre cruelda-
de contra animais e violência in-
terpessoal, com indicativos de cor-
relação com violência doméstica e
abuso infantil. Há difusão, no Bra-
sil, do dado de que parcela expres-
siva de agressores de animais tam-
bém comete crimes contra huma-
nos, ressaltando a importância de
enfrentar a crueldade animal tam-
bém como estratégia preventiva de
violência mais ampla.

Casos como o do cão Orelha
evidenciam, portanto, a necessida-
de de uma atuação verdadeiramen-
te integrada entre sociedade, polí-
cia e sistema de justiça. A legisla-
ção oferece os instrumentos; a téc-
nica investigativa fornece os mei-
os; cabe às instituições, com rigor
metodológico e responsabilidade
institucional, percorrer todos os
caminhos possíveis da prova, refa-
zendo-os sempre que necessário,
para que a repressão penal à cruel-
dade animal não se converta em
mera retórica normativa, mas em
efetiva tutela da dignidade da vida.

Leandro Pachani e Stella
Cacia Bento Schiavom,
advogados
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O tempo da cueca e da
República do rabo preso

Dirceu Cardoso Gonçalves

No dia 5 de julho de 2005, o
assessor parlamentar de um dos
importantes integrantes da base
legislativa federal do Partido dos
Trabalhadores foi detido no aero-
porto de Congonhas (SP), onde a
fiscalização descobriu que ele ten-
tava embarcar levando US$ 100
mil na cueca,  mais R$ 200 mil,
em cédulas, na maleta de mão.
Justificou-se na apreensão, que o
dinheiro era relacionado a um cai-
xa dois para ajudar no custeio da
campanha do deputado. Mas este
acabou inocentado pelo Superior
Tribunal de Justiça (STJ), por fal-
ta de provas de seu envolvimento
direto na irregularidade que feria
a diversas leis. Em 2020, um se-
nador foi surpreendido com R$ 33
mil na cueca, dinheiro que supos-
tamente teria sido desviado do
custeio da campanha de vacina-
ção contra a Covid-19, causadora
da pandemia. O parlamentar jus-
tificou que o dinheiro era seu e se
destinava ao pagamento de salá-
rios a funcionários em seus negó-
cios particulares.

Além da indignação, a trans-
formação das cuecas em cofre para
esconder dinheiro não declarado
em viagens de políticos e figurões,
serviu para alerta às autoridades
sobre o procedimento de transpor-
tar recursos clandestinamente. No
passar dos anos outras apreensões
ocorreram com outros parlamen-
tares e com portadores sem qual-
quer notoriedade. E tornou-se ha-
bitual a polícia procurar dinheiro
vivo em todas as operações que
realiza país afora.

A inauguração da cueca-co-
fre coincide com o primeiro gover-
no do PT, presidido por Lula. Vêm
dessa época e dos mandatos petistas
seguintes (o segundo de Lula e os
dois de Dilma Rousseff)  crimes e
irregularidades apuradas pela
Operação Lava Jato e outras
que acabaram levando Lula à pri-
são  e envolveram centenas  de
pessoas,  entre membros do
governo e companhias públi-
cas e estatais implicadas.

Hoje, o governo petista en-
frenta diferentes inconformida-
des, destacando-se a CPI do Rou-
bo dos Aposentados do INSS e os
problemas que levaram à liquida-

ção do Banco Master, considera-
do um dos maiores escândalos fi-
nanceiros da história brasileira,
embora ainda não tenham termi-
nado  as apurações.

Ainda dentro do esquema de
transporte irregular e fraudulen-
to de valores, circulam no meio
político notícias de centenas - tal-
vez milhares - de malas de dinhei-
ro vivo que teriam sido transpor-
tadas para Brasília, outros pontos
do território nacional e até para o
exterior para pagamento de pro-
pinas de outros atos criminosos.
Um vídeo gravado por um autoi-
dentificado piloto de jatos priva-
dos está  nas redes sociais com a
informação de que o autor teria
por algum tempo trabalhado para
uma espécie de consórcio de em-
presários que se encarregou de dis-
tribuir dinheiro a políticos e auto-
ridades por todo o País. Especula-
se, inclusive, que a atividade teria
contado com o aporte do crime
organizado e corre em paralelo à
questão do banco liquidado.

Embora estejamos entran-
do no ano eleitoral - quando o
habitual seria a prioridade da
execução da campanha para a
renovação dos mandatos de
presidente da República, gover-
nador de Estado, senadores e
deputados federais e estaduais
- os gabinetes dos Poderes Le-
gislativo, Executivo e Judiciá-
rio, em Brasília, fervilham de de-
núncias à espera de apuração e
providências. Denúncias cruzadas
envolvem todos os quadrantes do
Poder. A mais nova possibilidade
aventada é de que os envolvidos -
especialmente autoridades - esta-
riam sendo pressionadas a soluci-
onar os prejuízos causados pelo
banco liquidado e outros esque-
mas irregulares. Diz-se que, por
mais estranho que isso possa
parecer, entramos no tempo da
"República do rabo preso", com
as mais imprevisíveis consequ-
ências. Oremos para que cada
coisa volte ao seu devido lugar
e a Nação não seja penalizada
por conta dos malfeitos.

Dirceu Cardoso Gonçal-
ves, tenente e dirigente da
Aspomil (Associação de
Assist. Social dos Policiais
Militares de São Paulo)

Respeito aos três poderes e
foco nas prioridades do País

João Guilherme
Sabino Ometto

Na reabertura dos trabalhos do
Congresso Nacional e três anos após
a invasão e depredação das sedes
dos Três Poderes em Brasília, é fun-
damental reiterar a necessidade
imperiosa de respeitar as institui-
ções basilares do Estado Demo-
crático de Di-reito. Tal respeito
não significa isentar o Executi-
vo, o Legislativo e o Judiciário de
críticas, cobranças e sugestões.

A democracia, em seu conceito
mais profundo, pressupõe ampla par-
ticipação da população e das organi-
zações que a repre-sentam e sua inte-
ração permanente com o poder públi-
co. Entidades de classe patronais e
dos trabalhadores, instituições be-
neficentes e filantrópicas, associações
de bairro e comunitárias e todos os
brasileiros têm a prerrogativa plena
de apresentar seus anseios, reivindi-
cações e insatisfações aos órgãos dos
Três Poderes, em todas as instân-
cias, desde os municípios, pas-
sando pelos estados, até a União.

Para isso, há numerosos canais,
como a imprensa, que é legítima por-
ta-voz da sociedade, as mídias soci-
ais, quando usadas com responsabi-
lidade e correção, ofícios e audiências
presenciais com autoridades, ouvido-
rias e até mesmo a possibilidade de

apresentação de projetos de lei de
autoria popular aos legislativos
municipais, estaduais e federal. No
entanto, ataques infundados, ba-
seados em narrativas mentirosas
e ofensas descabidas, são atos ir-
responsáveis, cujos danos morais
são às ve-zes tão nocivos quanto a
depredação ocorrida há três anos.

Não se pode confundir liber-
dade de expressão, que é uma clá-
usula pétrea da Constituição,
com a leviandade de caluniar,
difamar e injuriar, que são cri-
mes previstos em nosso Código
Penal. As mídias sociais são um
grande avanço no sentido de fa-
cilitar o exercício da democracia
participativa, pois estabelecem co-
municação direta da sociedade
com os representantes dos Três
Poderes, mas não podem prestar-
se ao uso grosseiro, ao assédio
moral e a narrativas mentirosas.

Exemplo grave de ataques ir-
responsáveis aos poderes constitu-
ídos refere-se ao que vem ocorren-
do com o Judiciário, em es-pecial o
STF, incluindo ameaças à integri-
dade física de ministros e familia-
res. Críticas são importantes e legí-
timas, como frisei antes, mas não
podem ultrapassar a barreira da
verdade, do espírito republicano e
do respeito às instituições. O Judi-
ciário não faz leis; atua no sentido

de que sejam cumpridas. A maioria
das decisões do STF não parte de
sua iniciati-va, mas sim do julga-
mento de ações movidas por algu-
ma pessoa física ou jurídica que se
considere lesada por algo, bem co-
mo na garantia de que a Constitui-
ção seja respeitada. Os juízes não
decretam medidas e nada propõem
a favor ou contra alguém ou orga-
nização política, pública ou privada.
Seu papel, da primeira à última ins-
tância, é julgar, ouvindo as partes
liti-gantes, analisando provas, aus-
cultando testemunhas e aplicando
os termos da legislação.

Cabe enfatizar, ainda, que a
sociedade dispõe de canais legíti-
mos para questionar a atuação do
Judiciário, em todas as ins-tânci-
as: o Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ) e as corregedorias esta-
duais de Justiça. O CNJ, por exem-
plo, tem uma ouvi-doria, um ca-
nal direto para cidadãos e organi-
zações registrarem reclamações
administrativas ou disciplinares
sem a necessi-dade de um advo-
gado. Portanto, além de descabi-
do, é desnecessário ameaçar, ca-
luniar, difamar e injuriar.

É necessário que os brasilei-
ros tenham mais consciência so-
bre as atribuições e limites de cada
um dos Três Poderes. Também é
essencial que as instituições sejam

respeitadas, inclusive pelos seus
próprios representantes. Quando
um integrante do Exe-cutivo, do
Legislativo ou do Judiciário ultra-
passa o limite da crítica construti-
va e justa, da reivindicação repu-
blicana e da verdade, dá um péssi-
mo exemplo à sociedade e estimu-
la atitudes antidemocráticas.

Em 2026, quando teremos elei-
ções gerais, será oportuno abordar
de modo amplo a interação da socie-
dade com os Três Po-deres. Ataques
irresponsáveis e sem fundamento,
além de ferirem os preceitos demo-
cráticos, são improdutivos, pois ge-
ram apenas reação e não ação, desvi-
ando o foco e dificultando o cumpri-
mento das agendas prioritárias.

Precisamos de muita sinergia
e empenho para que o Executivo, o
Legislativo e o Judiciário, respei-
tando-se mutuamente, tra-balhem
com eficácia para o desenvolvi-
mento de nosso país e o avanço de
nossa sociedade. Somente assim
tornaremos o Estado Democráti-
co de Direito um poderoso meio
para construir um Brasil melhor.

João Guilherme Sabino
Ometto é engenheiro (Esco-
la de Engenharia de São Car-
los - EESC/USP), empresário
e membro da Academia Na-
cional de Agricultura (ANA).
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Nausea Bomb, da França,
se apresenta em Piracicaba
Direto de Paris, a referência do punkabilly europeu
Nausea Bomb faz apresentação única no interior paulista

Pela primeira vez em Pira-
cicaba, a banda francesa de
punkabilly Nausea Bomb se
apresenta no Nômades Beer
Garden, nesta sexta-feira (6). A
apresentação acontece a partir
das 20 horas, ao lado dos pira-
cicabanos do The Mullet Mons-
ter Mafia, que fazem o show de
lançamento do álbum Adrena-
line Explosion, gravado em
2014 e relançado no final de
2025 pela Neves Records/Orleo-
ne Records, com nova produ-
ção e masterização.

O Nausea Bomb vem ao
Brasil para uma série de sho-
ws, que tiveram início em São
Paulo, no dia 5 e continua hoje,
6, em Piracicaba, Maringá (PR)
dia 7, Londrina (PR), 8, e ain-
da mais duas datas em Curiti-
ba (PR), onde se apresentam no
festival Psycho Carnival dia 15
e no Baile da Ressaca, dia 17.

Formada nos arredores de
Paris em 2012, a banda é compos-
ta por Marion nos vocais, Adrien
na guitarra, Houari no baixo acús-
tico e Neritumba na bateria. Pos-
sui dois álbuns gravados, o debut
de nome homônimo Nausea
Bomb, de 2014, e Bonechestra, de
2016. Após 10 anos sem lançamen-
tos, os franceses preparam novo

álbum e além dos clássicos da ban-
da novas músicas também devem
aparecer nas apresentações do
Brasil. O Nômades Beer Garden
fica na Av. Dr. João Conceição,
429, no Bairro Paulista.

TMMM - Já os piracicabanos
do The Mullet Monster Mafia vol-
tam a tocar na cidade após quase
um ano, quando iniciaram a últi-
ma tour Hell On Wheels, turnê que
passou ainda por mais sete países
da Europa em 2025. Para 2026 a
banda já prepara a gravação de
uma música para o tributo à
banda belga The Kids. O convi-
te veio ainda no final de 2025 e
o tributo tem previsão para o se-
gundo semestre do ano.

A nova versão do álbum Adre-
naline Explosion vai estar dispo-
nível para venda no evento, assim
como álbuns da banda Nausea
Bomb, além de camisetas, CDs,
botons e acessórios.

SERVIÇO
Nausea Bomb (França) e
The Mullet Monster Ma-
fia, 06/02, 20 horas. Con-
vites: R$ 20,00. O Nôma-
des Beer Garden fica na
Av. Dr. João Conceição,
429, no Bairro Paulista,
em Piracicaba (SP)

A p r e s e n t a ç ã o  d e  N a u s e a  B o m b  s e r á  n o  N ô m a d e s  B e e r
G a r d e n ,  n e s t a  s e x t a

Divu lgação
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Mario Dedini recebe arrastão neste sábado
O bairro Mario Dedini recebe

o Arrastão da Dengue neste fim
de semana. No sábado, 07/02, as
equipes do Plano Municipal de
Combate ao Aedes (PMCA), vin-
culado ao Centro de Controle de
Zoonoses (CCZ), da Secretaria
Municipal de Saúde, vão percor-
rer o bairro, das 8h às 14h, para
recolher inservíveis que podem
acumular água e servir de local
para a proliferação do mosquito
da dengue, zika e chikungunya.

Neste início de 2026, até o dia
03/02, foram registradas, em da-
dos provisórios, 757 notificações,
com seis confirmações de dengue.
Em dados consolidados, no mes-
mo período de 2025, foram 1.773
notificações e 162 confirmações e
em 2024, 2.885 notificações e
1.087 confirmações.

O arrastão integra o conjun-
to de ações permanentes desenvol-
vidas pela Secretaria Municipal de
Saúde para estimular a população
a intensificar a verificação de pos-
síveis criadouros dentro das re-
sidências, além de orientar sobre
as medidas de combate ao mos-
quito e reforçar a importância da
participação de todos para evi-
tar a proliferação do vetor.

PREVENÇÃO - Dez minu-
tos por semana bastam para in-
cluir rotinas de prevenção con-
tra o Aedes aegypti. É preciso
ficar atento em locais e equipa-
mentos que podem acumular
água, mesmo aqueles que não
parecem óbvios, como ralos em
locais externos e reservatórios
de degelo de geladeira, por
exemplo. É importante também
receber bem os agentes de saúde e
de endemias que vão até as casas
para orientar e vistoriar. Eles são
aliados essenciais no combate à
dengue, zika e chikungunya.

Entre os principais cuida-
dos para prevenir a dengue es-
tão eliminar focos de água pa-
rada, manter pratos de plantas
com areia até a borda, guardar
garrafas com a boca para bai-
xo, limpar calhas, não descar-
tar lixo em terrenos baldios,
manter caixas d'água e reser-
vatórios bem vedados, tratar
piscinas com cloro, evitar o
acúmulo de água em pneus e
lavar semanalmente os bebe-
douros de animais.

O uso de repelente, que pode
ser retirado gratuitamente por ges-
tantes e pessoas com dengue nas

Mosquito Aedes aegypti, transmissor da dengue, zika, Chi-
kungunya e febre amarela
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unidades de saúde, também é re-
comendado, especialmente em
ambientes fechados. Em caso de
suspeita de dengue, a orientação é
procurar o mais rápido possível a
unidade de saúde mais próxima e
evitar a automedicação.

VACINAÇÃO - A vacinação
contra a dengue para crianças e
adolescentes de 10 a 14 anos segue
disponível em Piracicaba. Para re-
ceber o imunizante, é necessário
apresentar documento de identi-
ficação com foto e o Cartão Nacio-

nal do SUS. A vacinação ocorre de
segunda a sexta-feira, das 8h às
15h, em todas as Unidades Bási-
cas de Saúde (UBSs) e Unidades
de Saúde da Família (USFs), exce-
to a UBS Paulista (antigo Crab).
Na UBS Centro, é possível fazer a
vacinação também no horário es-
tendido, das 17h às 20h.

O esquema vacinal é com-
posto por duas doses, com in-
tervalo de três meses entre elas.
Em feriados e pontos facultati-
vos, não há vacinação.
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Assembleias têm início em São Paulo
As assembleias da Sicredi De-

xis tiveram início no Estado de São
Paulo na última segunda-feira, dia
2 de fevereiro, com o primeiro en-
contro realizado no município de
Charqueada. Na sequência, o ciclo
de reuniões seguiu para as cidades
de Ipeúna e Caconde, reunindo as-
sociados e convidados para a apre-
sentação dos resultados, ações e
perspectivas da cooperativa.

Os encontros tem recebido
um grande número de associados
e convidados e, até o momento, já
foram realizadas 60 das 114 as-
sembleias previstas, somando os
encontros das regionais de São
Paulo e Paraná. O público partici-
pante já alcança 12.429 pessoas,
número que reforça o engajamen-
to e a representatividade da coo-
perativa nos territórios onde atua.

Em Caconde, a assembleia foi
conduzida pelo diretor de Negóci-
os da Sicredi Dexis, Sérgio Genti-
lin, que destacou a importância do
momento assemblear como espa-
ço de transparência, participação
e fortalecimento do cooperativis-
mo, permitindo que os associados

acompanhem de perto o desempe-
nho da instituição e contribuam
com as decisões estratégicas.

"A assembleia é um dos
principais espaços de diálogo
com o associado. É aqui que
prestamos contas, mostramos
os resultados e, principalmen-
te, ouvimos quem faz a coope-
rativa acontecer todos os dias",
destacou. Para os associados,
os encontros reforçam o senti-
mento de pertencimento e
transparência. Elinton Silverio,
coordenador de núcleo da coo-
perativa e presente ao evento
destacou a importância da ini-
ciativa: "Participar da assem-
bleia nos dá a certeza de que
fazemos parte das decisões e en-
tendemos como a cooperativa está
sendo conduzida. É um momento
fundamental para fortalecer a
confiança e o vínculo com a Sicre-
di Dexis", afirmou.

Em Caconde foram 116 asso-
ciados presentes e expressiva pre-
sença de público também foi des-
tacada pelo gerente da agência,
Filipe Godoy, que avaliou positi-

vamente o encontro. "Ficamos
muito satisfeitos com a participa-
ção dos associados nessa assem-
bleia. Esse número mostra o inte-
resse dos cooperados em acompa-
nhar de perto a gestão e reforça a
confiança no trabalho que vem
sendo desenvolvido", afirmou.

O calendário de assembleias
segue nas próximas semanas, am-
pliando o diálogo com os coopera-
dos e reafirmando o compro-
misso da Sicredi Dexis com a
gestão democrática, a proximi-

dade com a comunidade e o
desenvolvimento regional.  No
ano passado, a Sicredi Dexis
registrou resultado de R$ 185,49
milhões. Desse total, R$ 117,46 mi-
lhões retornaram aos associados,
sendo R$ 109,34 milhões por meio
da remuneração de juros ao capi-
tal e R$ 8,12 milhões conforme a
movimentação de aplicações,
depósitos à vista e operações
de crédito. Na prática, 63% do
resultado foi destinado aos
próprios cooperados.

Sergio Gentilin em assembleia
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Rede Pague Menos traz
preços imbatíveis nos
dias 6 e 7 de fevereiro

Fevereiro começa com a opor-
tunidade perfeita para quem quer
economizar de verdade! Nos dias
6 e 7 de fevereiro, sexta-feira e sá-
bado, a Rede de Supermercados
Pague Menos realiza o aguardado
Saldão de Fevereiro, uma ação es-
pecial pensada para os clientes en-
cherem o carrinho com produtos
de qualidade, aproveitando ofer-
tas imperdíveis e preços imbatíveis.

Serão dois dias de preços com-
petitivos, com descontos especiais
em uma ampla variedade de itens,
atendendo às necessidades do dia
a dia e garantindo mais economia
para toda a família. O Saldão acon-
tece em um momento estratégi-
co, logo após o período de pa-
gamento, permitindo que os
Clientes façam suas compras
com tranquilidade, planeja-
mento e vantagens reais no bolso.

Em todas as 40 lojas físicas
da Rede, os clientes encontrarão
ofertas cuidadosamente seleciona-
das, que reforçam o compromisso
do Supermercados Pague Menos
em oferecer preços baixos de ver-
dade. A proposta é simples e efici-
ente: proporcionar uma experiên-
cia de compra completa, prática e
econômica, sem abrir mão da qua-
lidade que já é marca registrada
da rede. O Saldão de Fevereiro tem
como principal objetivo reforçar

esse compromisso, garantindo que
os clientes encontrem boas ofertas
para manter a despensa abasteci-
da e a mesa farta, sem comprome-
ter o orçamento. "Queremos ofe-
recer aos nossos clientes uma ex-
periência completa, unindo econo-
mia, qualidade e praticidade. O
Saldão de Fevereiro foi pensado
para que todos possam aproveitar
ótimas ofertas, encher o carrinho
e ainda sentir que fizeram a me-
lhor escolha", destaca Fabio Cecon,
gerente de Marketing da Rede de
Supermercados Pague Menos.

Essa é a chance ideal para
antecipar compras, aproveitar
promoções exclusivas e garan-
tir produtos essenciais com va-
lores diferenciados. Seja para as
compras da semana, do mês ou
para aproveitar o final de se-
mana com mais tranquilida-
de, o Saldão de Fevereiro é a
o p o r t u n i d a d e  c e r t a  p a r a
quem valoriza economia e qua-
lidade em um só lugar.

O Saldão de Fevereiro acon-
tece nos dias 6 e 7 de fevereiro,
sexta-feira e sábado, em todas as
40 lojas físicas da Rede de Super-
mercados Pague Menos. Para
conferir os endereços, horários
de funcionamento e escolher a
unidade mais próxima, acesse
superpaguemenos.com.br/unidades.
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Ministério abre 13 vagas do
Mais Médicos Especialistas

O Ministério da Saúde está
com inscrições abertas para o se-
gundo ciclo do Mais Médicos Es-
pecialistas, iniciativa do programa
Agora Tem Especialistas, que tem
como objetivo ampliar o acesso ao
atendimento especializado no Sis-
tema Único de Saúde (SUS). Em
São Paulo, estão disponíveis 13
vagas imediatas em serviços hos-
pitalares e ambulatórios especiali-
zados da rede pública dos municí-
pios de Marília, Santo André São
João da Boa Vista e Taubaté.

O lançamento do edital do
Mais Médicos Especialistas ocor-
reu nesta terça-feira (3), em Bra-
sília. A iniciativa prevê a seleção
de 900 médicos especialistas em
todo o país, distribuídos em 16 es-
pecialidades prioritárias, como
anestesiologia, cirurgia geral, ra-
diologia, mastologia, ginecologia e
oncologia clínica. O foco de atua-
ção desses profissionais são regi-
ões remotas, com alta demanda e
maior vulnerabilidade social.

Atualmente, 583 médicos es-
pecialistas atuam no programa em
todas as regiões do país e, com o
novo edital, a expectativa é chegar
a 1.500 profissionais. A maior parte
deles atua no interior (48,7%) e nas
regiões metropolitanas (34%). Em
São Paulo, 12 médicos atuam em
áreas como cirurgia oncológica, co-
lonoscopia e anestesiologia, em di-
versos municípios do estado.

"Isso só é possível graças ao
esforço do programa Agora Tem
Especialistas, que integra um con-
junto de iniciativas do Ministério
da Saúde voltadas à formação pro-
fissional na área da saúde. Em
articulação com o Ministério da
Educação, estamos vivendo um
momento histórico no fortaleci-
mento da formação e do provimen-

to de profissionais para o SUS",
afirmou o ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha. A iniciativa iné-
dita foi lançada em 2025 como
parte do programa Agora Tem Es-
pecialistas, voltado à expansão da
oferta e à redução do tempo de
espera por exames, cirurgias e con-
sultas. Integrado às ações do Mi-
nistério da Saúde para enfrentar a es-
cassez e a má distribuição de especia-
listas no país, o programa articula for-
mação em serviço e provimento as-
sistencial, ampliando a oferta de
consultas, exames e procedimen-
tos de média e alta complexidade.

As inscrições podem ser fei-
tas na plataforma da UNA-SUS até
o dia 19 de fevereiro.

TRABALHO E APRIMO-
RAMENTO PROFISSIONAL -
Além de reforçarem o atendimen-
to em hospitais e policlínicas do
SUS, os médicos especialistas apro-
vados passarão por aprimoramento
profissional em sua área de formação. O
curso será ministrado por profissionais
de excelência de hospitais integran-
tes do Programa de Apoio ao De-
senvolvimento Institucional do Sis-
tema Único de Saúde (Proadi-
SUS), da Rede Ebserh e de outras
instituições formadoras. Com isso,
o SUS contará com especialistas
cada vez mais atualizados.

Serão 16 horas semanais de-
dicadas à prática assistencial em
unidades do SUS e quatro horas
semanais de atividades educacio-
nais, que incluem mentoria re-
mota e imersões em serviços de
referência. O Mais Médicos Es-
pecialistas também permite o in-
gresso imediato de médicos egres-
sos da residência médica no SUS,
acelerando a fixação de especialis-
tas e garantindo atendimento
qualificado à população.

A Tribuna Piracicabana
Sexta-feira, 6 de fevereiro de 2026 A5



A6
A Tribuna Piracicabana

Sexta-feira, 6 de fevereiro de 2026

Processo seletivo da Prefeitura tem vagas abertas para di-
versos cargos, entre eles operador de máquina de produção
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Prefeitura realiza processo
seletivo para 100 vagas

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Tra-
balho, Emprego e Renda, pro-
move dia 12/02, das 9h às 11h,
um processo seletivo com a ofer-
ta de 103 vagas de emprego para
diferentes áreas de atuação.

A seleção será realizada na
Prefeitura, localizada na rua An-
tonio Corrêa Barbosa, 2.233, no
Térreo 1. Os interessados devem
comparecer munidos de documen-
tos pessoais e currículo.

As vagas disponíveis são
para os cargos de caldeireiro,
ajustador montador, torneiro
mecânico, praticante de produ-
ção, praticante de caldeireiro,
operador de máquina de pro-
dução, soldador, praticante de
soldador, auxiliar administra-
tivo, ajudante de produção,
mandrilhador, mecânico de
manutenção e técnico em segu-
rança do trabalho.

Os requisitos variam con-
forme a função, com exigência
de escolaridade entre ensino
fundamental incompleto e en-
sino técnico completo. Algumas
vagas demandam curso especí-
fico, enquanto outras não exi-
gem experiência profissional.

Entre os benefícios ofereci-
dos estão transporte fretado,
refeição no local, participação
nos lucros, seguro de vida, as-
sistência médica, ticket alimen-
tação, Wellhub, além de convê-
nios com farmácias e institui-
ções de ensino. Os salários se-
rão informados durante a en-
trevista. Mais informações sobre
o processo seletivo podem ser ob-
tidas pelo telefone (19) 3437-2221
ou pelo Painel de Vagas do CAT
(Centro de Apoio ao Trabalhador),
disponível no site da Prefeitura:
https://piracicaba.sp.gov.br/ser-
vicos/painel-de-vagas/.
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Vestibular da Univesp
oferece 134 vagas
gratuitas na cidade

A Universidade Virtual do
Estado de São Paulo (Univesp)
abriu as inscrições para o vestibu-
lar 2025, oferecendo, em Piracica-
ba, 134 vagas em cursos superio-
res gratuitos. A iniciativa é resul-
tado da parceria entre a Prefeitu-
ra de Piracicaba, por meio da Se-
cretaria Municipal de Educação, e
a universidade, ampliando o aces-
so ao ensino superior público e a
distância no município.

As vagas estão distribuídas en-
tre os eixos de Negócios e Produção,
Licenciatura e Computação, contem-
plando diferentes áreas de formação.
As inscrições seguem até o dia 11 de
março, às 23h59, e devem ser rea-
lizadas exclusivamente pelo site
vestibular.univesp.br.

A prova, composta por ques-
tões objetivas e redação, será apli-
cada no dia 26 de abril, às 13h. Os

locais de exame serão divulgados
no dia 15 de abril, a partir das 10h.
O início das aulas está previsto
para o final de junho de 2026.

A taxa de inscrição é de R$
47,50. Para participar do pro-
cesso seletivo, não há limite de
idade; é necessário apenas ter
concluído o ensino médio ou
estar com a conclusão prevista
até o período da matrícula. No
ato da inscrição, os candidatos
devem preencher todas as etapas
do formulário, responder ao ques-
tionário socioeconômico e infor-
mar CPF e dados pessoais.

Os interessados também po-
derão informar, de forma opcio-
nal, os números de inscrição do
Enem 2023, 2024 e 2025, permi-
tindo que os resultados sejam con-
siderados na prova objetiva e inte-
grados à nota final do vestibular.
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Saiba como tirar ou regularizar o título
O prazo para tirar o primei-

ro título ou regularizar o docu-
mento para votar nas eleições
gerais de outubro termina da-
qui a apenas três meses, em 6 de
maio. Até lá, também é possível
buscar atendimento para atua-
lizar dados cadastrais, transfe-
rir o título para outra cidade ou
mudar o local de votação. A par-
tir do dia 7 de maio, o cadastro
será fechado para que a Justiça
Eleitoral possa organizar o plei-
to, conforme determina a Lei
das Eleições (Lei nº 9.504/1997).

De janeiro a dezembro de
2025, foram registrados 1.391.736
atendimentos em São Paulo, sen-
do 514.779 alistamentos (emis-
sões  do primeiro  t í tulo) ,
612.820 revisões de dados e
264.137 transferências de domi-
cílio, segundo as estatísticas do
Tribunal Superior Eleitoral (TSE).
Já no último mês de janeiro,
foram 202.135 requerimentos:
95.609 (alistamentos), 69.797 (re-
visões) e 36.729 (transferências).

Em 2026, o 1º turno será
no dia 4 de outubro. Estão em
disputa os cargos de deputado
federal, deputado estadual, se-
nador (1ª e 2ª vaga), governa-
dor e presidente da República
(nessa ordem). O Tribunal Re-
gional Eleitoral de São Paulo
(TRE-SP) orienta eleitoras e
eleitores a não deixar para pro-
curar atendimento de última
hora, evitando eventuais filas.
Confira, a seguir, as principais
dicas para ficar em dia com a
Justiça Eleitoral e assegurar o en-
contro com a urna eletrônica.

O que é necessário para
tirar o primeiro título?

Quem ainda não tem o título
de eleitor deve procurar um car-
tório eleitoral no estado até 6
maio levando um documento de
identificação com foto, como o
RG, e um comprovante de resi-
dência recente em seu nome ou
da pessoa com quem você mora.
São aceitas contas de luz, água
ou telefone, por exemplo. As pes-
soas do gênero masculino que
completarem 19 anos em 2026
também precisam levar o certifi-
cado de quitação militar (reser-
vista). Jovens a partir dos 15 anos
podem tirar o documento, no en-
tanto, só podem votar, de forma
facultativa, se completarem 16
anos até o dia da eleição. De acor-
do com a Constituição, o voto é
obrigatório para quem tem entre
18 e 70 anos e facultativo para os

analfabetos, quem tem 16 e 17
anos e os maiores de 70.

É preciso fazer agen-
damento on-line para ir
ao cartório?

Sim, o TRE-SP recomenda
agendar atendimento antes de
comparecer a uma unidade da
Justiça Eleitoral no estado. Basta
clicar nesta página e selecionar
"Novo Agendamento", escolher
o município ou fazer a busca
por CEP e, com a respectiva
zona eleitoral selecionada, de-
finir o dia e horário desejado para
atendimento. O agendamento é
fundamental para evitar a forma-
ção de filas e organizar o atendi-
mento nos cartórios, que fun-
cionam de segunda a sexta, ex-
ceto feriados, das 11h às 17h.

É possível solicitar o pri-
meiro título pela internet?

Sim, é possível. No entanto,
quem está solicitando o primeiro
título por meio do Autoatendimen-
to Eleitoral terá que comparecer ao
cartório dentro de 30 dias após o
requerimento on-line. O compare-
cimento presencial é obrigatório
para fazer a coleta da biometria.
Se não houver o comparecimento
neste prazo, o requerimento pré-
vio será excluído. É importante
ressaltar que o serviço de solicita-
ção on-line será interrompido 30
dias antes da data final, 6 de maio.
O objetivo é assegurar que todos
os eleitores possam realizar a cole-
ta biométrica dentro do prazo es-
tabelecido. Durante o atendimen-
to, a pessoa terá suas digitais, foto
e assinatura coletadas e gravadas
em banco de dados da Justiça Elei-
toral. A biometria garante mais se-
gurança à identificação da eleito-
ra e do eleitor, impedindo que
uma pessoa vote no lugar de
outra. No momento do voto, o
leitor biométrico confirma a
identidade de cada pessoa por
meio das impressões digitais
para liberar o acesso às urnas ele-
trônicas. A Justiça Eleitoral não
faz coleta biométrica de menores
de 15 anos, que não podem se alis-
tar como eleitoras e eleitores.

Qual a  diferença do
atendimento presencial
para o on-line?

Todos os serviços da Justiça
Eleitoral são oferecidos tanto no
atendimento presencial quanto no
on-line. No entanto, quem ainda
não tem a biometria cadastrada
deve fazer a coleta das digitais de
forma presencial para utilizar to-
dos os serviços oferecidos na in-

Eleitor deve agendar atendimento na internet antes de ir ao cartório

ternet. Esse é o caso, por exemplo,
das pessoas que ainda não tira-
ram o título. Se a pessoa também
tiver registrado ou utilizado a bio-
metria pela última vez há mais de
dez anos, não conseguirá acessar
o Autoatendimento, que emitirá
aviso para comparecimento pre-
sencial ao cartório. Somente os
eleitores com título e biometria
em dia podem acessar todas as
opções virtualmente.

A alteração de dados ca-
dastrais e do local de vota-
ção e a transferência de do-
micílio eleitoral podem ser
feitas pela internet?

Sim, todas essas opções estão
disponíveis no Autoatendimento
caso a eleitora ou eleitor já tenha
cadastrado a biometria na Justiça
Eleitoral. Para atualizar os dados
cadastrais, alterar o local de vota-
ção dentro de um mesmo municí-
pio ou transferir o título, basta cli-
car na opção 3. A transferência está
disponível quando a pessoa muda
de cidade e deseja alterar o local
de votação para votar em outro
município. Quem não lembra o
local de votação pode verificar
o lugar clicando na opção 7.
Quem ainda não fez a coleta bi-
ométrica deve agendar atendi-
mento presencial no cartório
para acessar os serviços on-line.

Como consultar a situa-
ção do título e da biometria?

Para consultar a sua situação
eleitoral e o cadastro biométrico,
basta acessar a página do Autoa-
tendimento e clicar na opção 6 -
"Consulte a situação de seu título,
da sua identificação biométrica e
do cumprimento das obrigações
eleitorais das últimas eleições".
Para acessar o serviço, é neces-
sário informar o número do tí-
tulo, o CPF ou nome do eleitor
com a data de nascimento.

Após a consulta, meu
título aparece cancelado.
O que fazer?

Quem está nessa situação deve
solicitar revisão ou transferência
em um cartório eleitoral ou no Au-
toatendimento - Opção 5, instruin-
do o requerimento com a documen-
tação necessária à sua apreciação.
A regularização após o cancelamen-
to do título é feita mediante o paga-
mento de eventuais multas no va-
lor de R$ 3,51 por turno em que a
pessoa deixou de votar ou de justi-
ficar a ausência às urnas. Em São
Paulo, os eleitores com o título can-
celado podem ser atendidos presen-
cialmente em qualquer cartório, in-
dependentemente da zona eleitoral
à qual seu título está vinculado. É
necessário fazer agendamento pré-
vio antes de ir ao cartório e levar
documento oficial com foto e com-
provante de residência.

Há cobrança para tirar
ou regularizar o título?

Não, todos os serviços eleito-
rais são gratuitos, sendo cobradas,
eventualmente, apenas as multas
devidas por quem não votou nem
justificou a ausência às urnas nas
últimas eleições. A consulta de dé-
bitos também está disponível no
Autoatendimento (aba Débito Elei-
toral). Se preferir, a pessoa pode
quitar a multa em qualquer cartó-
rio. O pagamento das multas pode
ser feito por meio de Pix, cartão de
crédito ou boleto bancário (Guia
de Recolhimento da União). Caso
a eleitora ou o eleitor tenha dúvi-
das ao solicitar esses serviços, o
TRE-SP disponibiliza o telefone
148 (Central de Atendimento ao
Eleitor) e o chatbot Lina, base-
ado em Inteligência Artificial.
O assistente virtual funciona de
forma ininterrupta no site e no
WhatsApp do Tribunal para
orientações e esclarecimentos.

Divulgação
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Samu garante transporte
de paciente para cirurgia

Pacientes que estão na fila de
transplante de órgãos e rece-
bem a convocação da Central
de Transplantes são priorida-
de absoluta para a Secretaria
Municipal de Saúde, que conta
com um fluxo de transporte
definido e estruturado. O acio-
namento é feito de forma imedi-
ata, de acordo com o horário e a
condição clínica do paciente.

Um exemplo desse atendi-
mento ocorreu nesta semana, com
o transporte de um paciente de
Piracicaba para Botucatu. Aos 53
anos, ele aguardava há 13 anos por
um transplante de rim. Após rece-
ber a ligação do Hospital das Clí-
nicas de Botucatu, familiares bus-
caram apoio do 10º BAEP (Bata-
lhão de Ações Especiais da Polí-
cia). A equipe do Samu foi até o
paciente e realizou o transporte até
Botucatu, com acompanhamento
de sua esposa. O deslocamento
contou, até o trecho de Santa Ma-
ria da Serra, com apoio do BAEP
para auxílio no trânsito, garantin-
do a chegada em tempo hábil para
a realização do procedimento.

"Os funcionários foram
muito prestativos nesse mo-
mento tão importante da nossa
vida", disse a esposa do paci-

ente, Sandra Souza. Ela contou
que o transplante foi realizado
na quarta-feira (4), sem inter-
corrências e a previsão é que o
marido passe mais uma sema-
na no hospital.

FLUXO - Quando a convo-
cação ocorre entre 7h e 23h, o
transporte é organizado pelo Sis-
tema Integrado de Transporte da
Secretaria de Saúde (Sitss). Após
as 23h ou em situações de urgên-
cia, o acionamento deve ser feito
diretamente pelo telefone 192,
do Samu (Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência).

"Em nenhuma hipótese o pa-
ciente vai perder a convocação por
falha no transporte", destaca a
superintendente de Urgência e
Emergência da Secretaria Muni-
cipal de Saúde, a médica Flávia Sá.
"É fundamental que médicos ori-
entem pacientes e familiares a se-
guirem exclusivamente o fluxo da
Secretaria de Saúde, utilizando os
canais corretos para o acionamen-
to do transporte", complementa.
Segundo ela, tentativas de auxílio
externo ou o acionamento de ou-
tros órgãos por iniciativa própria
podem gerar desencontro de in-
formações e não substituem o flu-
xo oficial já estabelecido. Paciente no Hospital de Botucatu após transporte realizado pelo Samu
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Flavio Muniz, palestrante

EEEEEMPREENDEDORESMPREENDEDORESMPREENDEDORESMPREENDEDORESMPREENDEDORES

Sebrae-SP promove palestra
gratuita e foca faturamento

O Sebrae-SP promove, na pró-
xima terça-feira (10), uma pales-
tra gratuita para micro e peque-
nos empreendedores e empreende-
doras de Piracicaba e região que
estejam interessados em começar
o ano com foco em crescimento e
aumento de faturamento. O en-
contro será às 18h30, ao vivo
pelo YouTube, e vai trazer no-
vas percepções e técnicas para
transformar os desafios do ano
em oportunidades concretas.

A iniciativa faz parte do
Programa Fature+ e conta com
a participação de Flávio Muniz,
especialista em integrar inteligên-
cia artificial às estratégias de ven-
das, com foco em performance co-
mercial, inovação e resultados prá-
ticos para os negócios.

Na palestra "Transformando
os desafios de 2026 em oportuni-
dades", o objetivo é apresentar aos
participantes novos caminhos para
superar obstáculos, aproveitar ten-
dências do mercado e motivá-los
a transformar conhecimento em
resultados tangíveis.

Segundo a consultora de ne-
gócios do Sebrae-SP, Silmara Re-
gina de Souza, a ação é uma opor-
tunidade para que os empreende-
dores possam se preparar para o
futuro. "A intenção é incentivar os
micro e pequenos empresários a
olharem para 2026 com mais cla-
reza, confiança e visão de merca-
do. A palestra vai trazer temas re-
lacionados aos desafios reais do
dia a dia, como inteligência artifi-
cial aplicada às vendas. Com isso,
conseguimos estimular a transfor-
mação do conhecimento em resul-
tados práticos para os negócios
locais."  Além da palestra, o pro-

grama Fature+ conta com uma
jornada de engajamento contínua,
com outras palestras para nichos
mais específicos (como beleza, tu-
rismo e gestão de pessoas) e ou-
tros conteúdos que serão disponi-
bilizados ao longo de 2026.

Silmara destaca que a ação se
diferencia, justamente, pelo acom-
panhamento constante e engaja-
mento gerado ao longo do tempo,
que tem o objetivo de manter o
empreendedor sempre informa-
do e pronto para identificar
oportunidades, enfrentar desa-
fios e fortalecer seus resultados em
vendas durante todo o ano.

O evento é gratuito, com
v a g a s  l i m i t a d a s ,  e  s e r á
transmitido pelo YouTube do
Sebrae-SP. As inscrições de-
vem ser feitas pelo link: https://
agenda.sebraesp.com.br/jundiai/
evento/8352/turma/37658414.
Em caso de dificuldades, os inte-
ressados podem entrar em conta-
to pelo telefone 0800 570 0800.

PALESTRANTE -  Flávio
Muniz é palestrante de vendas e
gestor da Agência Espalhando
Marketing Digital, especialista em
Marketing Político e Propaganda
Eleitoral pela ECA-USP e profes-
sor dos MBAs da USP/ESALQ e
da PUCRS Online. Com ampla ex-
periência em Vendas, Marketing,
SEO e Mídias Sociais, realiza pa-
lestras de vendas em todo o Bra-
sil, compartilhando estratégias
práticas e inovadoras que ajudam
empresas e profissionais a vende-
rem mais, fortalecerem suas mar-
cas e se destacarem no mercado
por meio da comunicação estraté-
gica, tecnologia e posicionamento.
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Escola Bauhaus anuncia
4ª edição de Onde estão
as mulheres artistas?

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555

A Escola Bauhaus Piracicaba,
em parceria com a artista e arte-
educadora Giulia Zen e o Museu
Prudente de Moraes, dá início à
quarta edição da exposição coleti-
va "Onde estão as mulheres artis-
tas?". Com o objetivo de promover
e dar visibilidade à produção ar-
tística feminina local, a convo-
catória para a seleção de 25 ar-
tistas está aberta de 09 de ja-
neiro a 09 de fevereiro de 2026.
A mostra, que faz referência ao
icônico questionamento do gru-
po Guerrilla Girls, ocupará simul-
taneamente dois importantes es-
paços culturais da cidade.

A abertura na Galeria da Es-
cola Bauhaus Piracicaba será no
dia 06 de março, às 19 horas, en-
quanto no Museu Prudente de
Moraes a inauguração ocorre em
07 de março às 11 horas. As ex-
posições ficarão em cartaz até
abril e maio, respectivamente.

Podem se inscrever artistas
mulheres (cis ou trans), maio-
res de 18 anos e residentes na
Região Metropolitana de Pira-
cicaba. Cada artista deve envi-
ar o portfólio e a imagem de
uma obra inédita ou já realiza-
da, nas técnicas de desenho,
pintura, escultura, colagem,
gravura ou fotografia.

A seleção será realizada por
uma curadoria especializada en-
tre 10 e 19 de fevereiro, com base

em critérios como criatividade,
qualidade técnica e adequação cu-
ratorial. A lista das 25 artistas se-
lecionadas (15 para a Bauhaus e
10 para o Museu) será divulgada
no dia 20 de fevereiro de 2026,
através das redes sociais da Esco-
la Bauhaus e por e-mail para to-
das as artistas inscritas.

A exposição prevê, além da
montagem das obras,  uma
roda de conversa com as artis-
tas na abertura e a emissão de
certificados de participação.

ORGANIZAÇÃO - A mos-
tra é uma realização da Escola
Bauhaus Piracicaba, representada
por Bruna Carita, em parceria com a
produtora, curadora e artista visual
Giulia Zen. O projeto reforça o com-
promisso das instituições em fo-
mentar ativamente a cena cultu-
ral piracicabana, criando espaços
de encontro, diálogo e visibilidade para
as artistas mulheres da região.

SERVIÇO
Edital de Convocação de
artistas mulheres para a
Exposição de Arte: "Onde
Estão as Mulheres Artis-
tas?" - 4ª Edição (2026).
Inscrições abertas para
artistas de 09/01 a 09/
02/2026. Link do regu-
lamento e inscrição na
bio do instagram: @bau-
hauspiracicaba

TTTTTRIBUNARIBUNARIBUNARIBUNARIBUNA P P P P POPULAROPULAROPULAROPULAROPULAR

Orador aborda saúde mental
e atendimento psicossocial

Ao discursar na Tribuna Po-
pular na 1ª Reunião Ordinária da
Câmara Municipal, realizada nes-
ta segunda-feira (2), o orador Vi-
tor Silva de Paula abordou a te-
mática da saúde mental a partir
de sua vivência pessoal com o
transtorno bipolar, diagnosticado
ainda na adolescência.

Ao longo de sua fala, Vitor
destacou a importância de com-
preender os transtornos men-
tais pela perspectiva de quem
convive com eles e ressaltou que
o cuidado com a saúde mental
deve ser permanente, não res-
trito a campanhas pontuais,
como o Janeiro Branco.

O orador mencionou casos de
grande repercussão nacional e lo-
cal envolvendo pessoas com esqui-
zofrenia, levantando reflexões so-
bre negligência, isolamento social
e a ausência de políticas públicas
eficazes de acolhimento e acompa-
nhamento. Segundo ele, o isola-
mento contribui para o agrava-
mento do adoecimento mental,
criando um ciclo que dificulta a
reinserção social dessas pessoas.

Vitor defendeu que pesso-
as com transtornos mentais
não devem ser tratadas como
um problema social, mas reco-
nhecidas por seu potencial e
pela necessidade de apoio ade-
quado. Também relatou sua ex-
periência em internação psi-

 Orador Vitor Silva de Paula utilizou a Tribuna Popular da Câmara, nesta segunda (2), para
tratar da atenção em saúde mental no município

quiátrica e afirmou que, mes-
mo em contextos extremos, há
humanidade e histórias que pre-
cisam ser consideradas.

Entre as propostas apresen-
tadas, o orador citou a necessida-
de de fortalecimento de projetos
culturais e educativos, especial-
mente em escolas e espaços públi-
cos, além da ampliação da rede de

atenção psicossocial no município,
com destaque para a implantação
de um CAPS III, com funcionamen-
to 24 horas. Ao final, colocou-se à
disposição do Legislativo para con-
tribuir com iniciativas voltadas à
área e defendeu a atuação conjun-
ta dos vereadores em prol do tema.

Em seguida, o vereador Gus-
tavo Pompeo (Avante) comentou

a participação do orador e apre-
sentou o livro escrito por Vitor, in-
titulado "Mais ou menos bipolar".
O parlamentar informou que este-
ve na Secretaria Municipal de Saú-
de e destacou que o município pre-
vê, a construção de um CAPS III
em Piracicaba, por meio do Pro-
grama de Aceleração do Cresci-
mento (PAC) do governo federal.

GGGGGÁSÁSÁSÁSÁS

Ipem-SP reforça orientações para uso seguro do botijão
Com o objetivo de ampliar a

segurança dos consumidores e
evitar acidentes domésticos rela-
cionados ao uso do gás de co-
zinha, o Ipem-SP (Instituto
de Pesos e Medidas do Esta-
do de São Paulo) reforçou,
nesta semana, uma série de
orientações sobre a compra,
a  instalação e  o  manuseio
correto do botijão de Gás Li-
quefeito de Petróleo (GLP). O
alerta ocorre após um inciden-
te registrado na noite da últi-
ma segunda-feira (2), em uma
residência no bairro Jardim
Ângela, na zona sul da capital.

Autarquia do Governo do Es-
tado, vinculada à Secretaria da
Justiça e Cidadania e órgão dele-
gado do Inmetro, o Ipem-SP des-
taca que medidas simples no dia a
dia podem reduzir significativa-
mente os riscos de vazamentos,
explosões e outros acidentes envol-
vendo o gás de cozinha.

Entre as principais reco-
mendações está a compra do
produto apenas em locais au-
torizados. O consumidor deve
adquirir o botijão exclusiva-
mente em revendas credenciadas
pela Agência Nacional do Petróleo
(ANP), distribuidoras autoriza-
das ou caminhões oficiais das
empresas. A compra em pontos
clandestinos, como garagens, re-

sidências ou comércios informais,
oferece riscos à segurança.

Também é fundamental ve-
rificar as condições do botijão
no momento da entrega. O re-
cipiente deve apresentar selo de
conformidade do Inmetro, la-
cre intacto, rótulo com instru-
ções de segurança e identifica-
ção da distribuidora. Botijões
enferrujados, amassados, com
alças ou base soltas, falhas na pin-
tura ou sinais de danos estrutu-
rais não devem ser aceitos.

Outro ponto de atenção é o
peso do botijão. A tara - peso
do recipiente vazio - está indi-
cada na alça. Somando-se 13
quilos à tara, é possível confe-
rir se a quantidade de gás cor-
responde ao informado. O con-
sumidor também deve observar
o ano de fabricação e a plaque-
ta de requalificação: após 15
anos, o botijão precisa passar
por inspeção, que deve ser re-
petida a cada dez anos.

O Ipem-SP orienta ainda o
uso exclusivo de mangueiras e re-
guladores certificados pelo Inme-
tro. A mangueira deve ser de PVC
transparente, com faixa amarela,
dentro do prazo de validade de
cinco anos, enquanto o regulador
de pressão precisa ter selo, nú-
mero de registro e validade vi-
gente. Componentes vencidos,

danificados ou improvisados
não devem ser utilizados.

Na instalação, o regulador
deve ser rosqueado manualmente
na válvula, sem o uso de ferra-
mentas. Para identificar possíveis
vazamentos, recomenda-se aplicar
espuma de sabão nas conexões; o
surgimento de bolhas indica va-
zamento. Caso o problema persis-
ta, o botijão deve ser levado para
um local ventilado e a distribuido-
ra acionada. O local de instalação
também merece atenção. O botijão
deve permanecer sempre em posi-
ção vertical, em ambiente ventila-
do e afastado de fontes de calor.
Não é recomendado guardá-lo em
locais fechados, passar a man-
gueira por trás do forno ou reali-
zar emendas e extensões.

Entre as práticas que de-
vem ser evitadas estão deitar
ou aquecer o botijão, utilizar
fósforo ou chama para testar
vazamentos, instalar manôme-
tros ou acessórios não certifi-
cados e manter chamas acesas
durante a troca do recipiente.

Em caso de cheiro de gás, a
orientação é não acionar interrup-
tores elétricos nem qualquer tipo
de chama. Portas e janelas devem
ser abertas para ventilação do
ambiente, o botijão deve ser leva-
do para um local aberto e a dis-
tribuidora imediatamente co-

municada. O lacre deve ser
guardado, pois identifica a em-
presa responsável pelo envase.

Fiscalização e vigilância de
mercado - Além das ações edu-
cativas, o Ipem-SP realiza fis-
calizações contínuas junto a en-
vasadores, distribuidores e re-
vendedores de gás em todo o
Estado de São Paulo. O objetivo é
assegurar a confiança do consu-
midor quanto à quantidade de gás
envasada e à conformidade dos
botijões comercializados.

A verificação da quantida-
de de GLP é feita por amostra-
gem, conforme o tamanho do
lote disponível no local da inspe-
ção, com base em critérios técni-
cos como média, desvio padrão e
possíveis erros individuais. Tam-
bém é conferida a correspondên-
cia entre a tara indicada e o
peso real do botijão vazio.

Quando são constatadas ir-
regularidades, os fornecedores
podem ser notificados e sofrer
penalidades que vão desde ad-
vertência e multa até apreen-
são ou interdição dos produtos.

A Ouvidoria do Ipem-SP está
à disposição para dúvidas ou de-
núncias pelos canais: telefone
0800 013 05 22 (de segunda a
sexta-feira, das 8h às 17h), e-
mail ouvidoria@ipem.sp.gov.br
e site www.ipem.sp.gov.br.

RRRRRIOIOIOIOIO P P P P PIRACICABAIRACICABAIRACICABAIRACICABAIRACICABA

Vereador destaca frente parlamentar
em reunião no Ministério Público

O vereador Zezinho Pereira
(União Brasil) esteve no Ministé-
rio Público, nesta quarta-feira (4),
em reunião institucional com o
Promotor de Justiça Dr. Ivan Car-
neiro Castanheiro, do Núcleo Ga-
ema PCJ-Piracicaba (Grupo de
Atuação Especial de Defesa do
Meio Ambiente), para falar de te-
mas estratégicos voltados à prote-
ção ambiental e à segurança da
população piracicabana.

Os trabalhos da Frente
Parlamentar em Defesa do Rio
Piracicaba foram um dos des-
taques da conversa, ressaltan-
do a necessidade de fortaleci-
mento de políticas permanen-
tes de preservação, fiscalização
e recuperação do manancial.

O parlamentar destacou ter
sido prontamente recebido e
classif icou o diálogo como
produtivo e de grande rele-

vância para o interesse pú-
blico.  Na oportunidade, tam-
bém foram alinhadas tratati-
vas relacionadas ao Pelotão
Ambiental, ressaltando seu pa-
pel fundamental na proteção do
meio ambiente, no combate a
crimes ambientais e no apoio às
ações preventivas no município.
Ademais, foi abordada a impor-
tância da criação da Secretaria
Municipal de Defesa Civil como
medida essencial para aprimo-
rar a capacidade de resposta
do poder público diante de
situações de risco, enchentes
e desastres naturais.

Para Zezinho Pereira, a
reunião reforça o compromisso
com o diálogo institucional, a
atuação integrada entre os po-
deres e a construção de solu-
ções eficazes voltadas ao de-
senvolvimento sustentável.

Zezinho Pereira foi recebido nesta quarta-feira (4) pelo pro-
motor Ivan Carneiro Castanheiro para discutir a preservação
do Rio Piracicaba e outras ações ambientais
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BOM DIA
Curiosa a propagan-

da na mídia paulista
combatendo o desper-
dício de água. Diz que os
reservatórios estão pela
metade, pois não caiu uma
gota d'agua na atual épo-
ca chuvosa. Tempestades,
enchentes e as represas da
cidade de São Paulo com
pouca água. Realmente in-
teressante. Um bom dia
para você.

MANCHETE
STF insiste em se de-

fender das críticas com
discursos/ explicações
que não ajudam.

BASTIDORES
(Primeira)
Fernando Haddad é

pressionado com argu-
mento de que não pode
ser covarde, deixando de
ser candidato em São Pau-
lo. Amigos da Onça?

(Segunda)
Taxa Selic deve come-

çar a baixar a partir de 17/
18 março, próxima reu-
nião do COPOM. Provavel-
mente 0,25%.

(Terceira)
No jantar/churrasco

de Lula e autoridades, o
presidente não esqueceu

de Jorge Messias e o STF:
Tá na base da "água mole
em pedra dura, tanto bate
até que fura".

PREMIUM
O ensino retomou sua

rotina.  A expectativa é de
que nossas autoridades
atentem para as rondas
escolares. Impossível uma
viatura em cada estabele-
cimento, mas é viável um
revezamento e todo dia
policiais estarem perto da
criança/estudante.

DOIS TOQUES
(Um)
 A COPLACANA segue

preparando/organizando
a Coplacampo (23 a 27 de
fevereiro). Agora, fase de
inscrições e convites/con-
tatos, com as mais desta-
cadas autoridades pre-
sentes no evento.

(Dois)
No trabalho de

combate a raiva em
morcego, o caso posi-
tivo no bairro São Di-
mas alertou a Vigilân-
cia Sanitária. Popula-
ção pode ajudar se
mostrando atenta,
principalmente com as
vacinas antirrábicas.

ANOTE
Diminuindo as chuvas

(não acontecerá no verão),
a administração munici-
pal terá trabalho intenso
"enfrentando" buracos e
matos, lembrando das
praças públicas.

LÁ&CÁ
(Lá)
Argentina pede aos

Estados Unidos extra-
dição de Maduro (Ve-
nezuela) para investi-

gação de crimes con-
tra a  humanidade.
Cita o princípio da ju-
risdição universal.

(Cá)
Crise ao IBGE. Técnicos

de carreira estão pedindo
transferência depois de
muitas intransigências e
discórdias.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Se o INSS sabe quem

roubou e foi roubado, por
que não agir ajudando
na prisão dos ladrões e
devolvendo o dinheiro
sem burocracia?

PONTO FINAL
Instabilidade nos

serviços, discordâncias
técnicas, informações
escondidas, são ingredi-
entes para a crise no
IBGE. E cresce na medi-
da que funcionários es-
tratégicos estão afasta-
dos e se afastando.
Mais e mais "dor de
cabeça" para o presi-
dente Lula. Uma atrás
da outra. O IBGE é o
principal provedor de
estatísticas e essenci-
almente estratégico. É
preciso evitar o pior. Um
bom final de semana para
você. Voltamos terça.

AAAAANÁLISENÁLISENÁLISENÁLISENÁLISE

Bebel marca audiência para debater e mobilizar
contra reforma administrativa do governador
Governo estadual faz duros ataques à carreira dos servidores estaduais e da educação; audiência dia 12, às 18 horas, no plenário Teotônio Vilela

A deputada estadual piraci-
cabana Professora Bebel (PT) mar-
cou audiência pública na Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo (Alesp) para debater e pres-
sionar o governador Tarcísio de
Freitas a retirar o projeto de lei da
reforma administrativa da educa-
ção, que tramita naquela Casa des-
de o ano passado. A audiência
pública, que terá a participação de
especialistas que irão esmiuçar o
projeto que faz duros ataques à
carreira dos servidores estaduais
e da educação, está marcada para
o próximo dia 12, às 18 horas, no
plenário Teotônio Vilela.

Bebel, que é primeira presi-
denta interina da Apeoesp, diz
que é preciso uma grande mo-
bilização para pressionar o go-
vernador a retirar este projeto
da Assembleia Legislativa, uma
vez que os ataques aos servido-
res públicos estão sendo inten-
sificados cada vez mais. "Esse
governo já iniciou demissões
arbitrárias e tenta enfraquecer
magistério paulista com cortes,
avaliações injustas e precariza-
ção da carreira. Foram dispen-
sados diretores cujas escolas
não tiveram bom desempenho,
como fosse responsabilidade
destes profissionais o mal de-
sempenho dos alunos, e não a
falta de estrutura. O govena-

dor Tarcísio de Freitas e o se-
cretário da Educação, Renato
Feder, não podem inventar for-
mas para demitir, com a finali-
dade de rejuvenescer o magis-
tério paulista", diz.

Para a parlamentar e educa-
dora, o que faz uma categoria per-
manecer mais tempo nos serviços
públicos são os baixos salários.
Isso, segundo Bebel, leva o profes-
sor a permanecer mais tempo no
magistério, uma vez que se apo-
sentar, terá redução nos seus sa-
lários. Para resolver esta situação,
ela diz que é necessário ter uma
carreira atraente, aberta e com
várias formas de evolução e não
com desmonte da carreira, como
tem feito o governado do Estado
de São Paulo, que não cessa os ata-
ques ao magistério paulista.

Outro ataque que o gover-
no estadual está praticando
contra os profissionais do ma-
gistério paulista, é tirar a auto-
ridade dos professores, ao es-
tabelecer que o trabalho que
desenvolvem em salas de aula
passem a ser avaliado pelos
seus alunos. "Nós não estamos
brigando com o aluno. Estamos
dizendo apenas que tem etapa
da vida e a educação se carac-
teriza pelo processo de passar a
aprendizagem de uma geração
para outra. Você pega um alu-

no de 15 anos e ao avaliar o
professor ele pode levar para o
lado subjetivo, portanto pesso-
al, e demite esse professor, uma
vez que a nota do aluno terá peso.
Isso irá é tirar a autoridade do
professor. Não basta tirar a car-
reira do professor, pagar baixos
salários, não dar condições de
trabalho, agora quer tirar a au-
toridade", criticou Bebel.

Portanto, Bebel diz que é
preciso uma grande mobiliza-
ção da sociedade paulista con-
tra estes ataques que estão para
ser ampliados contra os servi-
dores estaduais e os serviços
públicos. "Queremos a retirada
deste projeto e vamos intensi-
ficar a mobilização, e esta au-
diência pública é fundamental
para aprofundamos as discus-
sões sobre os principais pontos
deste projeto que atinge os ser-
vidores estaduais", completa.

Divulgação

A deputada Professora Bebel afirma que é necessária uma grande mobilização para impedir
mais esta investida do governador contra os servidores públicos e à educação
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Thermas de São Pedro tem
programação para toda a família

Esse mês promete ser de mui-
ta alegria, música e diversão no
Thermas de São Pedro, complexo
no interior paulista que engloba o
parque aquático e o resort, combi-
nação perfeita de entretenimento e
conforto. Com uma programação
especial ao longo do mês, o Ther-
mas aposta em atrações para to-
das as idades, incluindo esquenta
de Carnaval, apresentações musi-
cais, atividades circenses e blocos
carnavalescos, reforçando sua vo-
cação como destino ideal para fa-
mílias e grupos de amigos.

A agenda do parque aquá-
tico começa com um esquenta
pré-carnaval, nos dias 7 e 8 de
fevereiro, com o Grupo Oitava
Cor, além da animação do Circo
Alegre e da Banda Mississipi.

Entre os dias 14 e 17 de feve-
reiro, em pleno feriado do Momo,
o público confere uma programa-
ção intensa com o Circo Alegre, Axé
40o, Banda Baú das Cores, DJ e
Banda Mississipi, com apresenta-
ções distribuídas pelo parque.

No domingo de carnaval, 15
de fevereiro, a festa ganha ainda
mais ritmo com o Bloco Batuco, que
levará toda a energia da Escola de
Samba para dentro do parque. Nes-
te mesmo dia, acontece o desfile do
Bloco Thermas Folia, em uma edi-
ção especial de Carnaval Solidário,
em Águas de São Pedro, a partir
das 19h30, reforçando o compro-
misso social do empreendimento.

Para participar, os foliões de-
vem trocar 2 quilos de alimentos
não perecíveis ou 2 litros de leite
por um abadá exclusivo do parque.
Os alimentos arrecadados serão
destinados às ONGs PAIS (Progra-
ma de Auxílio e Integração Social)
e Casa dos Velhinhos, ambas loca-
lizadas em São Pedro.

A diversão continua depois
da quarta-feira de cinzas, nos
dias 21 e 22 de fevereiro, com o
Circo Alegre, Dani Franco e
Banda, DJ e Banda Mississipi
ocupando o parque, o palco da
Piscina de Ondas e o palco da
Baleia. Encerrando a programa-
ção do mês, nos dias 28 de feve-
reiro e 1º de março, tem o Tio
Maia, mais o Circo Alegre e Ban-
da Mississipi que retornam para

Parque aquático e Resort no interior de São Paulo combinam diversão, música ao vivo e
ação sol idária em um dos meses mais animados do ano

Divu lgação

garantir entretenimento para toda
a família e coroar o mês da folia.

Somado à programação car-
navalesca, o Thermas de São Pe-
dro ainda tem mais de 20 atrações
exclusivas, como o Karaka, um
complexo de toboáguas de padrão
internacional, com arquitetura ins-
pirada na região da Polinésia; a
maior Piscina de Ondas do Estado
de São Paulo, com um palco 26
metros para grandes shows; vul-
cão de águas quentes, Spray Park,
Rio Lento e o maior Parque Infan-
til da América Latina, com 8 mil
m² de águas climatizadas e ativi-
dades imperdíveis. A estrutura con-
ta também com dezenas de pisci-
nas, quilômetros de toboáguas, a
Fazendinha do Vô Bráulio, restau-
rantes, lojas, estacionamento, en-
fermaria e muita segurança.

Os hóspedes do São Pedro
Thermas Resort também contam
com uma programação exclusiva e
temática, de 13 a 18 de fevereiro,
pensada para transformar a esta-
dia em uma verdadeira experiên-
cia carnavalesca: Sexta-feira - Ba-

ladinha Neon e esquenta do car-
naval com a banda Tio Maia; Sá-
bado - Concurso de Fantasia Kids
e atração musical Samba da Ani-
nha no novo palco da piscina; Do-
mingo - Customização de Abadás,
esquenta para o Bloco com Escola
de Samba e Bloco Thermas na Ave-
nida; Segunda-feira - Uma Noite
na Bahia, com muita música e cli-
ma de Axé; Terça-feira - Sunset
Thermas Resort; Quarta-feira - City
Tour para Águas de São Pedro e
show com grupo Axé 40o

O Resort oferece a estrutu-
ra ideal para acolher famílias,
com ampla área de lazer, pisci-
na coberta e aquecida, SPA, sau-
nas, ofurôs, academia, cinema,
salão de jogos, bares, pub, Trat-
toria, restaurante, espaços in-
fantis e ambientes de convivên-
cia.  Dá a possibilidade de optar
por pensão completa, meia pen-
são ou café da manhã incluídos
na diária, tem estacionamento
cortesia e é "pé no parque":
quem se hospeda no São Pedro
Thermas Resort tem ingressos in-

cluídos para o Thermas de São Pe-
dro e acesso exclusivo e ilimitado.

Localizado a apenas 180 km
de São Paulo (cerca de 2 horas), 90
km de Campinas e 30 km de Piraci-
caba, o complexo Thermas de São
Pedro é um destino turístico de fá-
cil acesso a partir de importantes
centros urbanos e fica a menos de
uma hora do Aeroporto Internaci-
onal de Viracopos (VCP).

Serviço:
Carnaval no Thermas de São
Pedro
Ingressos para o Parque Aquá-
tico: a partir de R$64,99
Os ingressos estão disponíveis
no site www.thermas.com.br ou
na Central de Vendas via What-
sApp (19) 3112-3389.
Hospedagem no São Pedro Ther-
mas Resort
Informações pelo telefone(19)
3370-7781 , ou pelo e-mail
r e s e r v a s @ s a o p e d r o
thermasresort.com.br . Site: ht-
tps://www.saopedrothermas
resort.com.br/

Serviços operacionais gratuitos 24 horas garantem aos usuá-
rios maior segurança viária, agilidade e fluidez do tráfego
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Eixo SP supera 127 mil
atendimentos nas
rodovias em 2025

A Eixo SP Concessionária de
Rodovias realizou, ao longo de
2025, um total de 127.142 atendi-
mentos aos usuários que trafega-
ram pelos 1.221 quilômetros de ro-
dovias sob sua concessão. Os ser-
viços integram a operação perma-
nente de apoio ao motorista, dis-
ponibilizada gratuitamente 24 ho-
ras por dia, com foco na seguran-
ça, no conforto e na melhoria con-
tínua da fluidez do tráfego.

Entre os serviços mais solici-
tados ao longo do ano estão inspe-
ção de tráfego, com cerca de 51 mil
atendimentos; socorro mecânico,
que somou aproximadamente 39
mil chamados; serviço de guin-
cho, com 26 mil solicitações; e
atendimento médico pré-hospi-
talar, com quase 9 mil registros.
Foram serviços para atender des-
de ocorrências simples, como pa-
nes mecânicas e troca de pneus, até
situações mais complexas que
exigiram remoção de veículos ou
prestação de primeiros socorros em
situações de emergência.

Segundo o gerente de Ope-
rações da Eixo SP, Fábio Souza,
os números refletem o compro-
misso da concessionária com a
qualidade do serviço prestado aos
usuários. "Cada atendimento re-
presenta uma ação direta para ga-
rantir melhores condições de via-
gem. Trabalhamos de forma per-
manente para tornar nossas ope-
rações cada vez mais eficientes,
investindo em estrutura, tecno-
logia e, principalmente, na ca-
pacitação das equipes", destaca.

Para assegurar a agilidade no
atendimento, a concessionária con-
ta com uma frota operacional com-
posta por 100 veículos, entre guin-
chos leves e pesados, ambulâncias,
viaturas de inspeção de tráfego e
caminhões de apoio. Essa estrutu-
ra permite que as equipes estejam
distribuídas estrategicamente ao

longo das rodovias, garantindo
resposta rápida às ocorrências.

As ocorrências são identifica-
das, prioritariamente, por meio do
sistema de monitoramento e fisca-
lização por câmeras, complemen-
tado pelo acionamento dos usuári-
os pelo telefone 0800 170 8998,
também disponível via WhatsApp,
ou ainda pelas equipes de inspeção
que circulam permanentemente
pelos trechos concedidos. Todas as
chamadas e registros são recebidos
pelo Centro de Controle Operacio-
nal (CCO) e, na sequência, direcio-
nados às unidades de apoio mais
próximas do local da ocorrência.

Capacitação constante - A
qualificação constante dos profis-
sionais é outro ponto importante
para a qualidade do serviço pres-
tado. Em 2025, as equipes partici-
param de treinamentos de recicla-
gem e aprimoramento, com foco em
atendimento ao usuário, primeiros
socorros, resgate, segurança no
trabalho e procedimentos operaci-
onais. A concessionária também
realiza anualmente simulados de
acidentes com produtos perigosos,
com o intuito de reforçar, de ma-
neira prática, os protocolos de se-
gurança e as ações para resposta
rápida a esse tipo de emergência.

A atuação integrada com ór-
gãos como Polícia Militar Rodovi-
ária, Corpo de Bombeiros e servi-
ços de emergência também contri-
buiu para a eficiência no atendi-
mento às ocorrências, fortalecen-
do a resposta rápida em situações
que exigem ações conjuntas.

Com operação ininterrupta,
estrutura moderna e equipes capa-
citadas, a Eixo SP reafirma seu
compromisso com a prestação de
um serviço de qualidade, priori-
zando a segurança dos usuári-
os e a melhoria contínua das
condições de tráfego nas rodo-
vias sob sua administração.

Divu lgação
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Trabalho, Emprego e Renda empossa
nova presidência para o biênio 26-27

A Prefeitura de Piracicaba re-
alizou, na manhã de quinta (5), a
cerimônia de posse do novo presi-
dente do Conselho Municipal do
Trabalho, Emprego e Renda de
Piracicaba (CTER). José Luiz Ri-
beiro, secretário de Trabalho, Em-
prego e Renda, assumiu a pre-
sidência do colegiado para o
biênio 2026-2027, em encontro
que reuniu representantes do po-
der público, trabalhadores, empre-
gadores e convidados.

A solenidade teve como obje-
tivo formalizar o início da atua-
ção do novo presidente à frente do
Conselho, conferindo legitimidade
institucional para coordenar, re-
presentar e conduzir os trabalhos
do CTER, que tem papel estratégi-
co na construção de políticas
públicas voltadas à geração de
emprego, renda e qualificação
profissional no município. O Con-
selho é composto de forma tripar-
tite, com representantes do gover-
no, dos trabalhadores e do setor
empresarial, fortalecendo o diálo-
go e a participação social.

Durante a cerimônia, foi rea-
lizada a leitura do Termo de Posse
pela secretária-executiva do CTER,

Arlete da Mota Trevelim Rocha,
seguida do rito de transmissão do
cargo e da assinatura do termo pelo
prefeito de Piracicaba, Helinho
Zanatta, e pelo novo presidente do
Conselho, José Luiz Ribeiro.

Na ocasião, o então presidente
Wagner da Silveira, o Juca, que es-
teve à frente do colegiado nos últi-
mos dois anos, destacou a impor-
tância do trabalho desenvolvido
pelo Conselho para o município, res-
saltando conquistas como o creden-
ciamento junto ao Ministério do
Trabalho, que "possibilitou o acesso
a recursos para a realização de ações
como a Rota do Trabalho e Empre-
endedorismo e pesquisas voltadas
ao mapeamento do cenário do mer-
cado de trabalho em Piracicaba, com
foco na qualificação e requalificação
profissional", destacou.

Ao assumir a presidência, José
Luiz Ribeiro destacou que Piraci-
caba foi uma das primeiras cida-
des a instituir o Conselho Munici-
pal do Trabalho, Emprego e Ren-
da e reforçou a importância da
atuação conjunta entre o poder
público, os trabalhadores e os
empresários. "Os próximos pas-
sos serão focados em garantir

Cerimônia de posso reuniu representantes do poder públi-
co, trabalhadores e empregadores

recursos para ampliar as ações
do Conselho e fortalecer as políti-
cas públicas voltadas ao emprego
no município", afirmou.

O prefeito Helinho Zanatta
parabenizou o presidente que en-
cerra a gestão e desejou sucesso
ao novo dirigente, destacando a
experiência e a capacidade de José
Luiz Ribeiro para contribuir com
a definição das melhores políticas
públicas para o setor. O prefeito
reforçou ainda o compromisso da
administração municipal com o

enfrentamento dos desafios rela-
cionados à mão de obra, à qualifi-
cação profissional e ao desenvol-
vimento econômico de Piracicaba,
"colocando a administração à dis-
posição para o diálogo e a cons-
trução conjunta de soluções."

Além da posse do presidente,
a cerimônia marcou a composição
da Mesa Diretora do Conselho
para o novo biênio, com repre-
sentantes do poder público, dos
sindicatos de trabalhadores e
dos sindicatos patronais.
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Proposta de controle da
população de pombos
recebe parecer favorável
Projeto de lei complementar de autoria do vereador Fábio Silva (Republicanos)
altera o Código de Posturas para ampliar as medidas de controle das aves na cidade

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba vai debater o projeto de lei
complementar nº 23/2025, de au-
toria do vereador Fábio Silva (Re-
publicanos), que propõe medidas
para ampliar o controle da popu-
lação de pombos na cidade. A ma-
téria recebeu parecer favorável da
CLJR (Comissão de Legislação,
Justiça e Redação), na primeira
reunião ordinária da comissão
de 2026, realizada nesta quin-
ta-feira (5), com a participação
dos vereadores Gustavo Pompeo
(Avante), presidente, e Edson
Bertaia (MDB), membro, e da
Procuradoria Legislativa.

O projeto recebeu texto subs-
titutivo da CLJR, que agora vai
tramitar pelas demais comissões
da Casa até chegar ao Plenário
para deliberação do mérito. O pro-
jeto altera o Código de Posturas
do município ao estabelecer uma
seção específica na lei referente à
População Animal e outra sobre o
Controle da População de Pom-
bos. Atualmente, a Lei Comple-
mentar nº 178/2006 já proíbe
a criação ou engorda de pom-
bos em qualquer lugar da cida-
de, exceto para fins de pesquisa.

A proposta é ampliar o rol de
proibições em relação aos pombos,
como a alimentação das aves em
qualquer lugar da cidade e até
mesmo a comercialização de ali-
mentos destinados aos pom-
bos.  Além disso,  o projeto
impõe medidas que devem ser
adotadas por proprietários de
imóveis com infestação de pom-
bos para dificultar o pouso, a
formação de ninhos e o acesso

Comissão de Legislação, Justiça e Redação se reuniu na manhã desta quinta-feira (5)

das aves a telhados e outros espa-
ços que possam servir de abrigo.

Outro ponto estabelecido
pelo projeto é que o Poder Exe-
cutivo deverá promover campa-
nhas educativas para alertar a
população sobre os riscos de
transmissão de doenças por
pombos e os danos materiais
causados pelas fezes dos ani-
mais a monumentos, edifica-
ções e veículos. Como penalida-
des em casos de descumpri-
mento, o projeto determina
aplicação de advertência e
multa no valor de R$ 500 e o
dobro para reincidências.

DECRETOS - Na reunião
desta quinta-feira (5), a CLJR tam-
bém emitiu parecer favorável ao
projeto de decreto legislativo nº
88/2025, de autoria da vereadora
Sílvia Morales (PV), do Mandato
Coletivo A Cidade é Sua, que cria o
Fórum Permanente de Economia
Criativa na Casa. Ainda foi anali-
sado favoravelmente pela comis-
são o PDL nº 90/2025, de autoria
do vereador Fábio Silva, que insti-
tui reunião solene em comemora-
ção ao Dia dos Permissionários.

Também receberam parece-
res favoráveis o PDL nº 91/
2025, de autoria da vereadora

Rai de Almeida (PT), que pro-
move alterações no evento "16
dias de ativismo pelo fim da
violência contra as mulheres"
e o PDL nº 96/2025, de autoria
do presidente da Casa, verea-
dor Rerlison Rezende (PSDB),
o Relinho, que altera as soleni-
dades para entrega da Meda-
lha Martinho Lutero e para co-
memoração do Dia do Aniver-
sário do Distrito de Tupi. Fo-
ram ainda analisadas favora-
velmente três projetos de lei
para denominações de espaços
públicos e consideradas aptas
seis moções de aplausos.

RRRRRECAPEECAPEECAPEECAPEECAPE

Prefeitura executa obras de drenagem
nas avenidas Pompeia e Piracicamirim

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Munici-
pal de Obras, Infraestrutura e
Serviços Públicos, segue com os
serviços para recapeamento asfál-
tico na avenida Pompeia, onde a
equipe executa obras de adequa-

ção no sistema de drenagem, eta-
pa necessária para melhorar o es-
coamento das águas pluviais e pre-
parar a avenida para a recupera-
ção completa do pavimento. Os
serviços consistem na instalação
de nova tubulação e de bocas de

lobo. As intervenções fazem parte
do plano de melhorias na ma-
lha viária, com foco em seguran-
ça e fluidez do trânsito. A progra-
mação pode ser alterada a qual-
quer momento e as obras podem
ocasionar desvios e bloqueios para

o trânsito. As obras na avenida
Rio das Pedras já foram concluí-
das e incluíram adequações no
sistema de drenagem, fresagem
do pavimento, aplicação de nova
camada asfáltica e implantação de
sinalização horizontal.

Aline Capucim

Prefeitura executa obras de drenagem na avenida Pompeia Na avenida Rio das Pedras as obras já foram concluídas

A cooperativa Ecovida esta? localizada no bairro Santa Rosa
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Vereadora visita
cooperativa e debate
os desafios de gestão

A vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo A Cida-
de é Sua, realizou quarta-feira
(4), uma visita à Ecovida, no
bairro Santa Rosa, para conhe-
cer de perto o espaço e o funci-
onamento do trabalho desen-
volvido pela cooperativa, que atua
no recebimento, triagem, armaze-
namento e comercialização de
materiais recicláveis após a coleta.

Silvia foi recebida pelo presi-
dente da entidade, Thiago Olivei-
ra, e pelos cooperados Val, Marta,
Dirceu e Mônica. Durante a visi-
ta, a vereadora recebeu demandas
sobre os principais desafios en-
frentados pelos cooperados no dia
a dia, e dialogou sobre possíveis
soluções e oportunidades para o
fortalecimento desse serviço, de-
sempenhado diretamente pelos
trabalhadores da reciclagem.

De acordo com os coopera-
dos, atualmente a Cooperativa Eco-
vida pleiteia junto à Prefeitura a
cessão de um espaço público pró-

prio, o que permitiria reduzir os
custos mensais com aluguel e ga-
rantir maior estabilidade para a
continuidade das atividades. Ou-
tro ponto destacado foi a necessi-
dade de um veículo adequado para
a coleta dos materiais recicláveis,
bem como de equipamentos espe-
cíficos que facilitem os processos
de triagem e armazenamento.

Segundo Silvia Morales, a vi-
sita também teve caráter estraté-
gico no âmbito do trabalho legis-
lativo. "Dentro do papel de um
mandato legislativo, foram discu-
tidas estratégias e potenciais ações
para o debate público, acompanha-
mento e fiscalização dos serviços
de gestão dos resíduos sólidos no
âmbito local, sendo que em breve
será definida a ação a ser executa-
da pelo mandato coletivo, depen-
dendo dos encaminhamentos re-
ferentes às reuniões já agendadas
pela diretoria da cooperativa com
atores estratégicos na temática em
questão", concluiu Silvia Morales.

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Reunião na secretaria aborda
Lei 15.326/2026 no município

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) se reuniu na manhã
desta terça-feira (03) com a
Secretária Municipal de Educa-
ção, Juliana Vicentin, para tra-
tar da Lei Federal nº 15.326/
2026, que inclui expressamente os
professores da educação infantil
(zero a 5 anos) como integran-
tes da carreira do magistério pú-
blico da educação básica.

O principal objetivo da legis-
lação, de acordo com o parlamen-
tar, é valorizar e equiparar os pro-
fessores da educação infantil aos
demais profissionais do magisté-
rio, reconhecendo-os oficialmente
como parte dessa carreira. A me-
dida busca corrigir uma distorção
histórica, uma vez que esses pro-
fissionais sempre exerceram ativi-
dades educacionais essenciais,
mas, por muitos anos, foram tra-
tados de forma diferenciada em
relação aos demais docentes.

A reunião teve como finalida-
de compreender, junto ao Poder

Executivo Municipal, quais
providências vêm sendo adota-
das pela Secretaria de Educa-
ção para a efetiva implementa-
ção da lei, bem como os impactos
administrativos e funcionais des-
sa mudança na estrutura da rede
municipal de ensino.

Durante o encontro, a Secre-
taria prestou esclarecimentos so-
bre os encaminhamentos já reali-
zados. Contudo, apesar dos avan-
ços apresentados, o vereador afir-
mou que ainda permanecem al-
guns pontos que necessitam de
maior detalhamento.

Diante disso, o parlamen-
tar informou que irá formali-
zar novos questionamentos por
meio de requerimento, com o
objetivo de obter informações mais
completas e assegurar que a legis-
lação seja cumprida de forma in-
tegral, garantindo o direito dos
professores da educação infantil
e fortalecendo a valorização do
magistério municipal.

Kawa i  abordou  com secre tá r i a  l e i  que  inc lu i  expressa -
mente  pro fessores  da  educação  in fant i l  como in tegran-
tes do magistér io públ ico da educação básica
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Entender a leucemia é
o primeiro passo para
o diagnóstico precoce
Informação e atenção aos sintomas ajudam a salvar vidas

A leucemia é um tipo de cân-
cer que afeta as células do sangue
e da medula óssea e pode atingir
pessoas de todas as idades, não
apenas crianças. No Fevereiro La-
ranja, mês dedicado à conscienti-
zação da doença, a informação se
torna essencial para o diagnóstico
precoce e para melhores resulta-
dos no tratamento.

De acordo com o hemato-
logista André Gervatoski (CRM
88.074), diretor técnico da
Santa Casa de Piracicaba, a leu-
cemia se caracteriza pela pro-
dução desordenada de células
sanguíneas anormais, que com-
prometem o funcionamento
normal do organismo. Essas
células doentes substituem as
saudáveis, prejudicando a defesa
do corpo, o transporte de oxigênio
e a coagulação do sangue.

Os sintomas variam confor-
me o tipo de leucemia, mas alguns
sinais merecem atenção, como
cansaço excessivo, palidez, infec-
ções frequentes, febre persistente,
sangramentos ou manchas roxas
sem causa aparente e dores ósse-
as. Segundo o especialista, muitos
desses sintomas são inespecíficos
e podem ser confundidos com ou-
tras doenças, o que torna funda-
mental procurar avaliação mé-
dica quando eles persistem.

O hematologista André Gervatoski, diretor técnico da Santa Casa de Piracicaba

Embora nem sempre seja pos-
sível prevenir a leucemia, manter
hábitos de vida saudáveis, evitar
o tabagismo e realizar acompanha-
mento médico regular contribuem
para a saúde geral. O diagnósti-
co costuma ser feito por exa-
mes de sangue e confirmado
por avaliação da medula óssea.

Na Santa Casa de Piracicaba,
pacientes com suspeita ou diag-
nóstico de leucemia contam com
equipe multidisciplinar e aces-
so a tratamentos modernos e
personalizados, uma vez que os
avanços da medicina têm am-
pliado significativamente as
chances de controle da doença e

de melhora na qualidade de vida.
"O Fevereiro Laranja vem jus-

tamente reforçar a importância da
informação e da atenção aos si-
nais do corpo", ressaltou Gerva-
toski, lembrando que identificar a
leucemia precocemente pode fazer
toda a diferença no tratamento e
na recuperação dos pacientes.

Ação foi tema de indicação do vereador Thiago Ribeiro, encaminhada à
Prefeitura após visita ao bairro e conversa com moradores
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Sistema de lazer
será revitalizado

O sistema de lazer do bair-
ro Minas Nova, localizado na
Rua Priscilla Mastandrea Ja-
nez, nº 222, área denominada
Antônio Moriconi, será revita-
lizado nos próximos dias. A me-
lhoria do espaço público foi tema
da indicação 830/2026, apre-
sentada pelo vereador Thiago
Ribeiro (PRD), após solicitação
da própria comunidade.

O pedido chegou ao parla-
mentar por meio do morador Fer-
nando, popularmente conhecido
no bairro como "Musta", que pro-
curou o vereador para relatar a
necessidade de melhorias no local,
que é amplamente utilizado por
crianças, jovens, adultos e idosos
para lazer, prática de atividades
físicas e convivência comunitária.

O sistema de lazer é consi-
derado um equipamento públi-
co essencial para o bairro, pois
promove qualidade de vida, in-
tegração social e bem-estar da
população. Além de ser um es-
paço de recreação, o local tam-
bém contribui para a segurança e
valorização da região, oferecendo
um ambiente adequado para o
convívio das famílias. De acor-
do com Thiago Ribeiro, a revi-

talização reforça o compromis-
so com as demandas apresen-
tadas pela população.

"Fui procurado pelo Fernan-
do, o Musta, que representa mui-
tos moradores do Minas Nova.
Estive no local, vi de perto a situa-
ção e levamos essa indicação ao
Executivo. Fico muito satisfeito em
saber que, nos próximos dias, os
trabalhos já terão início. Espaços
como esse são fundamentais para
fortalecer a comunidade e garan-
tir mais dignidade e lazer para as
famílias", destacou o parlamentar.

No local as intervenções já
iniciaram pela poda de mato reali-
zada nesta quarta-feira (04) e pe-
las melhorias que devem ocorrer
nos próximos dias, como a troca
de lâmpadas por led, manutenção
no bebedouro, alambrado, retira-
da de entulho e revitalização no
Campo de Futebol de areia.

A expectativa é que, com
as melhorias,  o sistema de
lazer Antônio Moriconi vol-
te a ser um ponto de referên-
cia para o bairro, estimulan-
do o uso consciente do espa-
ç o  p ú b l i c o  e  p r o m o v e n d o
mais qualidade de vida aos
moradores do Minas Nova.

AAAAARTEMISRTEMISRTEMISRTEMISRTEMIS

Vereador acompanha
situação de ponto de
ônibus no loteamento

Na manhã desta quinta-
feira (05), o vereador Josef
Borges (PP) esteve no lotea-
mento Veredas, localizado no
Distrito de Artemis, para acom-
panhar de perto um incidente que
afetou diretamente os usuários do
transporte público da região.

Durante a visita, o parlamen-
tar verificou os danos causados
por uma carreta que, ao tentar ma-
nobrar após não conseguir atra-
vessar a ponte de ferro existente
no local, acabou atingindo e des-
truindo a cobertura de um ponto
de ônibus na entrada do bairro. O
acidente deixou os passageiros sem
abrigo, comprometendo a segu-
rança e o conforto de quem utiliza

o transporte coletivo diariamente.
No local, Josef Borges esteve

acompanhado de representantes da
Secretaria Municipal de Seguran-
ça Pública, Trânsito e Transportes e
solicitou providências imediatas para
que a cobertura do ponto seja recons-
truída o mais rápido possível. No
ano passado, o vereador já havia
solicitado a manutenção do lo-
cal via 156 (nº 2025/31355),
visto que outro veículo pesado já
havia danificado a estrutura.

O parlamentar afirmou que
continuará acompanhando o
caso até que a nova cobertura es-
teja instalada, garantindo melho-
res condições aos usuários do
transporte público do bairro.

Josef Borges solicitou ao Executivo providências para que o
ponto de ônibus no Distrito de Artemis, atingido por uma
carreta, seja rapidamente reconstruído

EEEEEQUIPQUIPQUIPQUIPQUIPAMENTAMENTAMENTAMENTAMENTOSOSOSOSOS

Secretaria de Educação recebe
100 tablets da Receita Federal

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Educação, recebeu na manhã
desta quinta-feira (5), a doação de
100 tablets da Receita Federal, que
serão destinados ao fortalecimen-
to das ações pedagógicas na rede
municipal de ensino.

A entrega oficial dos equipa-
mentos ocorreu no Gabinete do
prefeito Helinho Zanatta e contou
com a presença do delegado da
Receita Federal, Antônio José Fur-
lan, da secretária municipal de
Educação, Juliana Vicentin, da
supervisora do Plano de Ações
Articuladas, Aline Rossini, e da
presidente do Fundo Social de So-
lidariedade, Valkíria Callovi.

De acordo com a secretária, a
doação representa um importante
avanço para a área educacional, ao
ampliar o acesso dos estudantes às
ferramentas tecnológicas e contri-
buir para um processo de ensino-
aprendizagem mais dinâmico e

inclusivo. "O uso dessas tecnolo-
gias favorece metodologias mais
interativas e estimula a autono-
mia, a criatividade e o engajamen-
to dos alunos no processo de
aprendizagem", destacou Juliana.

A secretária também ressal-
tou que os equipamentos irão apoi-
ar atividades pedagógicas desen-
volvidas nas unidades escolares,
colaborando para a inclusão digi-
tal e para a qualificação do ensino
oferecido pela rede municipal.

O prefeito Helinho Zanatta
enfatizou que a iniciativa reforça
os investimentos da administra-
ção municipal em educação e am-
plia as oportunidades para os es-
tudantes. "A tecnologia é uma ali-
ada fundamental no processo
educacional. Com esses tablets,
conseguimos ampliar as ferramen-
tas disponíveis em sala de aula e
garantir melhores condições de
aprendizado para os alunos da
rede municipal", afirmou. A doação representa um avanço significativo para a educação.

IPTUIPTUIPTUIPTUIPTU

Vereador quer informações sobre
a nova Planta Genérica de Valores

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, durante a 1ª Reu-
nião Ordinária de 2026, realizada
nesta segunda-feira (2), os reque-
rimentos nº 44 e nº 45/2026, am-
bos de autoria do vereador André
Gustavo Bandeira (PSDB). As pro-
posituras tratam de pedidos de
informações relacionados ao Pro-
jeto de Lei Complementar (PLC) nº
22/2025, que instituiu o novo Có-
digo Tributário do Município.

O requerimento nº 44/
2026, dirigido ao presidente do
Poder Legislativo, solicita escla-
recimentos e documentos refe-
rentes à tramitação do PLC na
Câmara Municipal de Piracica-
ba. Entre os pontos questiona-
dos estão a existência de docu-
mentos que não constem nos
autos do projeto, a ausência de
estudo de impacto orçamentá-
rio-financeiro, a forma de in-
clusão de anexos após o proto-

colo inicial do PLC, se tais ar-
quivos foram apresentados em
audiência pública e se houve ma-
nifestações de entidades de clas-
se, como imobiliárias, comercian-
tes e associações de bairro.

Na justificativa, o vereador
relembra que o PLC 22/2025 foi
aprovado em dezembro de
2025, durante o recesso legis-
lativo e que a proposta promo-
veu uma ampla revisão das
normas tributárias municipais,
com destaque para a atualiza-
ção da Planta Genérica de Va-
lores (PGV), base de cálculo do
IPTU. André Bandeira critica a
tramitação acelerada do proje-
to e sustenta que faltaram in-
formações técnicas e simula-
ções claras que permitissem
uma análise mais aprofunda-
da dos impactos da medida.

Já o requerimento nº 45/
2026, encaminhado ao chefe do

Poder Executivo, solicita infor-
mações sobre a existência de
previsão de receita decorrente
do PLC 22/2025 na Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (LDO) e
na Lei Orçamentária Anual
(LOA), além de eventuais comu-
nicações administrativas, pare-
ceres jurídicos da Procurado-
ria do Município e referências
ao impacto financeiro do novo
Código Tributário. O parlamen-
tar também pede o envio de
manifestações de entidades
representativas que tenham
sido encaminhadas ao Execu-
tivo sobre o tema.

Ao defender os requerimen-
tos, André Bandeira reiterou
que não se opõe à revisão da
PGV, mas questiona a forma
como o projeto foi conduzido,
argumentando que mudanças
dessa magnitude não deveriam
ser aprovadas sem debate am-
pliado e transparência. Segun-
do ele, os pedidos de informa-
ção têm o objetivo de esclarecer
pontos considerados obscuros
no processo legislativo e garan-
tir o acesso a dados que permi-
tam uma avaliação mais preci-
sa dos efeitos do novo Código
Tributário para a população.
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CBF divulga cotas para 26, as
mais democráticas do Brasil
Para esta temporada, competição saltou de 92 para 126 clubes
participantes e teve o aumento de 122 para 155 partidas

A Confederação Brasileira de
Futebol (CBF) divulgou na quar-
ta-feira (4) as cotas da Copa Be-
tano do Brasil 2026, a mais de-
mocrática da história. Ao todo,
a entidade destinará cerca de R$
500 milhões em premiação aos clu-
bes participantes.

Para sua 38ª edição,  a
competição saltou de 92 para
126 clubes, o maior número de
participantes da história, e de 122
para 155 partidas. As mudanças
propiciaram o aumento de sete
para nove fases, o crescimento de
80 para 102 vagas destinadas às
Federações Estaduais, a redução
de uma a três datas para times da
Série A e maior tempo de descanso
para estas equipes.

A Copa do Brasil de 2026 terá
pela primeira vez final única, ali-
nhando-se ao padrão de outras
competições internacionais de for-
mato similar e garantindo apelo
esportivo, turístico e comercial.

Em 2027, a partir da classi-
ficação dos campeões da Copa
Norte, Copa Centro-Oeste e
Copa Sul-Sudeste, serão 128 ti-
mes,  quantidade que terá
quadruplicado desde os 32 parti-
cipantes de 1989, ano da realiza-
ção da primeira Copa do Brasil.

Com estas mudanças, a
CBF tem como objetivo garan-
tir maior representatividade
nacional, oferecer mais oportu-
nidades de exposição comerci-
al a patrocinadores, trazer mai-
or impacto econômico e assegu-

Premiação da Copa do Brasil 2026 chega a R$ 500 milhões.

rar um produto mais atrativo
esportivamente.

Cotas de premiação
O Grupo I diz respeito a clu-

bes da Série A do Campeonato Bra-
sileiro 2026, o Grupo II, a clubes
da Série B 2026, e o Grupo III, a
clubes das Séries C, D e oriundos
de Competições Estaduais.

Confira os valores:
1ª Fase (28 clubes) -  R$

400 mil para o Grupo III
2ª Fase (88 clubes) - R$ 1,38

milhão para o Grupo II e R$ 830 mil
para o Grupo III

3ª Fase (48 clubes) - R$ 1,53
milhão para o Grupo II e R$ 950 mil
para o Grupo III

4ª Fase (24 clubes) - R$ 1,68
milhão para o Grupo II e R$ 1,07
milhão para o Grupo III

5ª Fase (32 clubes) - R$ 2 mi-
lhões para os clubes participantes

Oitavas de Final (16 clu-
bes) - R$ 3 milhões para os
clubes participantes

Quartas de Final (8 clu-
bes) - R$ 4 milhões para os
clubes participantes

Semifinal (4 clubes) - R$
9 milhões para os clubes
participantes

Final (2 clubes) - R$ 34 mi-
lhões para o vice-campeão e R$
78 milhões para o campeão

Palmeiras goleia vitória pelo brasileirão.
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Palmeiras estreia
com goleada

Luiz Tarantini

O Palmeiras iniciou sua traje-
tória no Campeonato Brasileiro de
forma contundente ao golear o Vi-
tória por 5 a 1, na noite de terça-
feira (4), na Arena Crefisa Barue-
ri, em Barueri, pela segunda roda-
da da competição.

Abel Ferreira escalou o
time com o que entende ser o
que tem de melhor no elenco
para esta partida e funcionou.
As escalações alternativas que
está sendo utilizado no campe-
onato paulista não se aplica no
campeonato brasileiro que é o
foco principal do Palmeiras para
2026 junto com a libertadores.

Desde os primeiros minutos,
o Verdão impôs seu ritmo e cons-
truiu a vitória ainda no primeiro
tempo. Aos 23 minutos, Murilo
abriu o placar de cabeça após co-
brança de escanteio de Andreas
Pereira. Pouco depois, aos 27, Gus-
tavo Gómez ampliou, novamente
em jogada aérea. Já nos acrésci-
mos, Maurício completou passe de
Piquerez e fez o terceiro, levando o
Palmeiras para o intervalo com
confortável vantagem.

Na segunda etapa, o Vitória
esboçou reação e descontou aos 10
minutos com Dudu, que finalizou
por cima do goleiro Carlos Miguel.
A resposta palmeirense, porém, foi
imediata. Aos 17 minutos, Allan
marcou um belo gol em chute de
fora da área. Aos 34, Ramón Sosa

fechou a goleada após desvio na
defesa adversária.

Com o resultado, o Palmeiras
começa o Brasileirão com autori-
dade, enquanto o Vitória do trei-
nador Jair Ventura, segue em bus-
ca de recuperação nas próximas
rodadas.

Competição: Campeonato
Brasileiro 2ª rodada

Data: 4 de fevereiro de 2026
-quarta-feira

Local: Arena Crefisa Barueri
Público: 8.953 torcedores
Renda: R$ 263.547,00
Árbitro: Sávio Pereira Sampaio
Assistente 1: Bruno Boschilia

Assistente 2: Leila Naiara Mo-
reira da Cruz

VAR: Daniel Nobre Bins

Palmeiras:  Carlos Mi-
guel; Khellven, Gustavo Gómez,
Murilo e Piquerez; Marlon Frei-
tas, Andreas Pe r e i r a  ( L u i s
Pacheco) e  Maurício (Lar-
son);  Allan (Ramón Sosa),
Flaco López (Bruno Rodri-
gues) e Vitor Roque (Luighi).
Técnico: Abel Ferreira.

Vitória: G a b r i e l ;  N a -
t h a n  M e n d e s  ( M a t e u s  S . ) ,
R i c c i e l i  ( D u d u )  e  Z é  M a r -
c o s  ( L u a n  C â n d i d o ) ;  N e -
r is ,  Bara lhas ,  Caíque  Gon-
ç a l v es e Ramon; Fabri (La-
wan), Aitor e Erick (Matheuzi-
nho). Técnico: Jair Ventura.
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Catanduva e Rio Claro
dividem liderança

Esta quarta-feira (4) foi dia
de rodada cheia - a 4ª - no Paulis-
tão A3 Rivalo. Destaque para o
Catanduva e Rio Claro, que
venceram e dividem a lideran-
ça com 10 pontos cada. O time
de Catanduva venceu o União
Suzano, fora de casa, por 3 a 2
e aparece na frente devido aos
critério de gols marcados. Já o
Rio Claro superou o Rio Bran-
co em seus domínios, por 3 a 1.

A dupla é seguida pelo XV de
Jaú, que superou o EC São Ber-
nardo por 2 a 0, e soma nove pon-
tos, juntamente com a Portugue-
sa Santista, que perdeu seus 100%
ao ser superada pelo Paulista, por
2 a 0. O time de Jundiaí desen-
cantou, conquistando sua primei-
ra vitória e saltando para o nono
lugar, com quatro pontos.

Quem também venceram pela
primeira vez foram como Franca-
na e Rio Preto, derrotando o Des-
portivo Brasil e União São João,
respectivamente, pelo placar míni-

mo de 1 a 0. A equipe de São José
do Rio Preto, de quebra, ainda
entrou no G8 da competição.

Quem se firmou na zona de
classificação foi o Marília, ao su-
perar a Itapirense, por 2 a 1, fora
de casa, e aparece em quinto lugar
na tabela. Por fim, Bandeirante e
União Barbarense protagoniza-
ram o único empate da rodada, ao
ficarem no zero a zero, em Birigui.

Confira os
resultados do dia:
Paulista 2 x 0 Portuguesa

Santista
Rio Claro 3 x 1 Rio Branco
Rio Preto 1 x 0 União São

João
União Suzano 2 x 3 Catanduva
Itapirense 1 x 2 Marília
Francana 1 x 0 Desportivo

Brasil
XV de Jaú 2 x 0 EC São

Bernardo
B a n d e i r a n t e  0  x  0

U n i ã o  Barbarense

Rio Claro vence Rio Branco pela A3 em jogo de quatro gols

NOVELO AUTO PEÇAS- Desde 1988, a Novelo Auto Peças atende Piraci-
caba e região no segmento de peças automotivas, sempre com atendi-
mento personalizado e alto padrão de qualidade técnica. Trabalhamos
com as melhores marcas para veículos nacionais e importados, ofere-
cendo confiança, segurança e experiência a cada cliente. Ligue: (19)
3433-0880 e faça seu pedido. Endereços em Piracicaba:
* Av. Madre Maria Teodora, 270 - Paulista
* Av. Manuel Conceição, 1083 - Vila Rezende
Novelo Auto Peças - confiança e segurança de quem está há 38 anos no mercado.
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Seleção Brasileira define primeiros adversários
A Seleção Brasileira Femini-

na terá Costa Rica, Venezuela e
México como seus primeiros ad-
versários em 2026. Com sede na
Costa Rica e no México, os amis-
tosos serão realizados no fim de
fevereiro e início de março e estão
inseridos na preparação do Brasil
para a Copa do Mundo de 2027.

"É muito importante termos
esses três jogos nesta Data-Fifa.
Vamos enfrentar seleções que es-
tão em franco crescimento no
futebol feminino, com modelos
diferentes de jogo, o que nos
coloca dificuldades que são im-
portantes no planejamento e no
processo de preparação da Se-
leção Brasileira para este ano e
também visando à Copa do Mun-
do de 2027 no Brasil", destacou a
coordenadora de Seleções Femini-
nas da CBF, Cris Gambaré.

Confira o calendário
As costarriquenhas serão

as donas da casa no duelo mar-

cado para o dia 27 de fevereiro,
às 19h, no Estádio Alejandro
Morera Soto, em Alajuela. Na
última edição da Concacaf Fe-
minina, em 2022, avançaram
até a semifinal e só foram eli-
minadas pelo campeão, os Es-
tados Unidos.

Na sequência, às 15h do dia 4
de março, o Brasil encara a Vene-
zuela, derrotada por 2 a 0 na es-
treia da caminhada rumo ao títu-
lo da Copa América Feminina de
2025 e que ocupa a 42ª posição do
Ranking Mundial da FIFA, a me-
lhor colocação de sua história. Este
amistoso terá como palco o Centro
de Treinamento da Federação
Mexicana de Futebol, em Toluca.

Encerrando a  primeira
Data FIFA do ano, a Amare-
linha irá entrar em campo
em busca da vitória contra o
México, atual campeão pan-
americano, no Estádio Ciu-
dad de los Deportes,  na Ci-
dade do México, no dia 7 de

Costa Rica, Venezuela e México serão os primeiros adversários do Brasil

março, às 17h. Além da Vene-
zuela, as mexicanas são outras
velhas conhecidas da seleção
comandada pelo  técnico Ar-
thur Elias. Em março de 2024,
a Seleção derrotou o México
por 3 a 0 e avançou à final da

Copa Ouro. Os outros com-
promissos confirmados da
Seleção Brasileira Femini-
n a  s e r ã o  c o m  C a n a d á ,
Zâmbia e  Coreia do Sul ,
pelo FIFA Series, em abril,
em local a ser definido.

 Lívia Vi l las Boas / CBF
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FALECIMENTOS

EDITAL
SOCIETA  ITALIANA DI MUTUO SOCCORSO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados todos os Srs. sócios para a ASSEM-
BLÉIA GERAL ORDINÁRIA que se realizará na sede da
sociedade, na Rua D. Pedro I, 781, dia 23 de fevereiro de
2026, às 18:30 horas, em primeira convocação, e às 19:00
horas em segunda convocação, com qualquer número de
quorum, para deliberação dos seguintes assuntos:
I) apresentação do relatório de atividades realizadas pela
Diretoria e parecer do Conselho Fiscal;
II) apresentação do Balanço Geral das Contas;
III) apresentação do orçamento anual de receitas e despe-
sas; (IV) determinação de diretrizes e metas de de ações
da diretoria;
(VI) formação de chapas para eleição dos membros dire-
tores e conselheiros para o mandato de 02 (dois) anos;
VII) Votação, apuração e eleição e posse dos novos dire-
tores;
VIII) outros assuntos de interesse da Società.

Piracicaba, 06 de fevereiro de 2026

Juliano Meneghel Dorizotto
Presidente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ELEIÇÕES
GERAIS - GESTÃO 2026-2028

A Fundação Jaime Pereira - FUNJAPE, pessoa jurídica de
direito privado, de fins não econômicos, de natureza benefi-
cente e de caráter de assistência social em sentido amplo,
dotada de personalidade jurídica de direito privado, com pa-
trimônio próprio, autonomia administrativa e financeira, ins-
crita sob CNPJ nº 04.677.992/0001-47, com sede social na
Avenida Doutor Paulo de Moraes, nº 312, Bairro Paulista,
CEP: 13.400-853, na cidade de Piracicaba/SP, neste ato re-
presentada por sua presidente ao final subscrita, Sra. Caro-
lina Angelelli, brasileira, solteira, maior e capaz, jornalista,
portadora do RG nº 33988654-7 SSP/SP e CPF nº
220.975.758-46, residente e domiciliada na Rua Adão Schi-
midt, 360 - apartamento 33 - Edifício Igaratá, bairro Jardim
Elite, Piracicaba - SP,  CEP: 13417-460 - Piracicaba/SP, nos
termos do artigo 18, inciso VIII e XVII, do Estatuto Social
vigente, convoca seus diretores, conselheiros e membros da
sociedade civil, em dia com suas obrigações estatutárias
para participarem da Reunião Ordinária, a ser realizada no
dia 12 de janeiro de 2026, sendo que a primeira chamada
será ás 18h00 horas (dezoito horas) e a segunda chamada
será às 18h30 horas (dezoito horas e trinta minutos), na sede
da Fundação, situada na Avenida Doutor Paulo de Moraes,
312, Bairro Paulista, nesta cidade de Piracicaba, para deli-
beração da seguinte Pauta:
1. Processo Eletivo do Conselho Curador, da Diretoria Exe-
cutiva e do Conselho Fiscal.

Piracicaba, 06 de fevereiro de 2026

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO  próximo
padaria sta Isabel, me-
dindo 7.50 x 25 total
187 metros........   PRE-
ÇO $190 MIL. Aceito
carro até $50 mil. Tra-
tar  DIRETO PROPRI-
ETÁRIO 974109813.

SR. JAIR DIAS FERNAN-
DES  faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 68
anos, filho dos finados Sr.
João Dias e da Sra. Ma-
nuela Fernandes; deixa
os f i lhos: Li l ian Fernan-
des Aguari, casada com o
Sr. Elton Aguari; Rute Fer-
nandes Cast ro ,  casada
com o Sr. Rene Castro e
Fabiane Fernandes Agua-
ri, casada com o Sr. Evan-
dro Aguari. Deixa netos,
demais famil iares e ami-
gos. O velório ocorreu on-
tem das 09h00 às 16h00
na sala “Diamante” do Ve-
lório do Crematório Me-

mor ia l  Met ropo l i tano de
P i r a c i c a b a .  P r o c e d i -
mentos de Cremação se-
rão realizados posterior-
mente. À família e amigos
enlutados os sentimentos
de pesar da Abi l  Grupo
Unidas Funerais.

SRA. THERESA CELLA
NOVELLO faleceu ontem,
nesta cidade, contava 86
anos, filha dos finados Sr.
Francisco Cella e da Sra.
Maria Penatti Cella, era vi-
úva do Sr. Oswaldo Domin-
gos Novello; deixa os filhos:
Otair Natalino Novello, casa-
do com a Sra. Deise Apare-

cida Galvão Novello e Maria
Aparecida Novello, casada
com o Sr. Rodrigo Dino Kan-
dalaft . Deixa netas, demais
familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o fére-
tro às 17h00 da sala “01” do
Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para
a referida necrópole. À famí-
lia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. RODRIGO DE MELO fa-
leceu ontem, nesta cidade,
contava 54 anos, filho do Sr.
Lodisval Faria de Melo, fa-

lecido, e da Sra. Maria Cla-
ra  Brunhara de Melo, era
casado com a Sra. Tania
Cristina Ribeiro de Melo;
deixa os filhos: Kaue de
Melo;  Kamila de Melo Ber-
toloto, casada com o Sr.
Erick Henrique Bertoloto e
Lucas de Melo.  Deixa ne-
tos,  demais familiares e ami-
gos.  Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o fére-
tro às 13h00 da sala “02”, do
Velório do Cemitério Municipal
da Vila Rezende, para a refe-
rida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SRA. MARTA MARIZETE DE
OLIVEIRA PROSPERO fale-
ceu dia 04/02/2026 na cidade
de Piracicaba, aos 81 anos de
idade era filha do Sr. José Cha-
gas e da Sra. Idalina Oliveira,
falecidos. Deixa os filhos: So-
nia Rodrigues; Sueli Apareci-
da; Valdeir Rogério Oliveira
Granjas; Valdileia de Cassia
Granjas; Valdiro Oliveira Gran-
jas; Valdilene de Fatima Gran-
jas, falecida; Waliston Olivei-
ra Granjas. Deixa netos, bis-
netos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
05/02/2026 as 13:00hs, sain-
do a urna mortuária do Velório

do Cemitério Parque da Res-
surreição - sala Standard, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. TECLA CELINI BADIA-
LE faleceu dia 05/02/2026 na
cidade de Piracicaba, aos 99
anos de idade era viúva do Sr.
Angelo Badiale, era filha do Sr.
Luiz Celini e da Sra. Aneris De-
suó, falecidos. Deixa os filhos:
Eliana Badiale Furlong casada
com Francis Furlong; Renato

Celini Badiale casado com Celia
Maria Cuculo Badiale. Deixa ne-
tos, bisneta e familiares. O seu
sepultamento ocorreu dia 05/02/
2026 as 16:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Saudade

- sala 05, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.
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Em julho de 2024, a ciência
voltou a fazer aquilo que mais
precisamos quando falamos de
HIV: reacender a esperança -
sem vender ilusões. Um alemão
de 60 anos, conhecido como o
"novo paciente de Berlim", tor-
nou-se a sétima pessoa no mun-
do a alcançar o que os pesquisa-
dores chamam de cura funcio-
nal do HIV. Um feito extraordi-
nário, histórico, mas que preci-
sa ser lido com maturidade, res-
ponsabilidade e senso crítico.

O caso chama atenção por
vários motivos. Diagnostica-
do com HIV em 2009, o paci-
ente foi submetido, em 2015,
a um transplante de medula
óssea para tratar uma leuce-
mia. Três anos depois, em
2018, interrompeu a terapia
antirretroviral. Desde então,
mantém carga viral indetec-
tável, sem qualquer sinal de
replicação do vírus. Não se
trata de controle medica-
mentoso: o HIV simplesmen-
te não reapareceu.

O que diferencia esse caso
dos anteriores - como os chama-
dos pacientes de Berlim, Lon-
dres, Düsseldorf e Nova York - é
um detalhe técnico que pode
mudar os rumos da pesquisa.
Até então, todos os transplantes
bem-sucedidos haviam utilizado
doadores com dupla mutação
CCR5-?32, uma alteração gené-
tica rara que impede o HIV de
entrar nas células. No novo caso,
o doador possuía apenas uma
mutação, ou seja, uma resistên-
cia parcial ao vírus. Ainda as-
sim, o HIV foi eliminado.

Esse detalhe não é pequeno.
Ele amplia o horizonte científico
e sugere que talvez não seja ne-
cessária uma condição genética
tão rara para alcançar resul-
tados semelhantes. Em ou-
tras palavras: o caminho para
novas estratégias terapêuticas
pode ser mais largo do que se
imaginava até agora.

Mas é exatamente aqui que
a empolgação precisa encontrar
o freio da responsabilidade. Es-
ses transplantes são procedi-
mentos de altíssimo risco, indi-
cados exclusivamente para pes-

soas com HIV que também en-
frentam cânceres hematológi-
cos graves. Não são - e não po-
dem ser apresentados como -
uma alternativa de tratamento
para a população em geral que
vive com HIV. Confundir espe-
rança com promessa seria um
desserviço à saúde pública.

Ainda assim, ignorar a po-
tência simbólica e científica des-
se avanço seria um erro igual-
mente grave. Cada caso docu-
mentado de remissão sustenta-
da ajuda a decifrar o compor-
tamento do vírus, a relação com
o sistema imunológico e, prin-
cipalmente, a apontar novos
caminhos para terapias menos
invasivas no futuro. A ciência
avança assim: passo a passo,
caso a caso, hipótese a hipótese.

Em um mundo em que o
HIV ainda carrega estigma,
desinformação e preconceito,
notícias como essa cumprem
também um papel social.
Elas lembram que viver com
HIV hoje é diferente do que
foi nos anos 1980 e 1990. O
tratamento é eficaz, a expec-
tativa de vida é alta e a pes-
quisa segue avançando - com
rigor, ética e responsabilidade.

A sétima cura do HIV não
é o ponto final da história. Mas
é, sem dúvida, um parágrafo
decisivo. Um daqueles que,
quando relidos no futuro, tal-
vez marquem o início de um
novo capítulo. Até lá, seguimos
com ciência, prevenção, trata-
mento, informação e, acima de
tudo, humanidade.

Paulo Soares, presidente do Caphiv
(Centro de Apoio ao HIV/Aids e Heptatites Virais)

PIRACICABA E O PACTO
NACIONAL CONTRA

O FEMINICÍDIO
O feminicídio é a forma mais

extrema da violência de gênero e
representa uma grave violação
aos direitos humanos, à dignida-
de da pessoa humana e aos prin-
cípios fundamentais da Constitui-
ção Federal. Cada mulher assas-
sinada em razão de seu gênero
expõe não apenas um crime hedi-
ondo, mas também a persistência
de desigualdades estruturais e
falhas institucionais que desafi-
am a democracia brasileira.

O Pacto Nacional de Enfren-
tamento ao Feminicídio, firmado
de maneira conjunta pelos três
Poderes da República - Executivo,
Legislativo e Judiciário, constitui
um avanço político e civilizatório
de grande relevância. Ao assumir
esse compromisso coletivo, o Estado
brasileiro reconhece que o combate à
violência contra as mulheres não pode
ser fragmentado, episódico ou retó-
rico, mas deve se traduzir em po-
líticas públicas integradas, per-
manentes e eficazes.

A participação conjunta
dos três Poderes, no plano na-
cional, reafirma que a prote-
ção da vida das mulheres é um
dever institucional comparti-
lhado. Prevenir o feminicídio
exige articulação entre políti-
cas de educação, saúde, assis-
tência social, segurança públi-
ca e justiça, além de legisla-
ção adequada, orçamento pú-
blico e atuação judicial célere
e responsável. Trata-se de
uma política de Estado, funda-
da nos valores democráticos e
nos direitos humanos.

Entretanto, a efetividade
desse pacto nacional depende
de sua adesão concreta nos
municípios, onde as políticas
públicas se materializam e onde
a violência se manifesta de forma
cotidiana. É no território local que
o Estado se apresenta às mulhe-
res em situação de violência - seja
para protegê-las, seja, lamenta-
velmente, para falhar.

Diante disso, o Instituto Pi-
racicabano de Estudos e Defe-

sa da Democracia (IPEDD) vem
a público exortar as autorida-
des do município de Piracica-
ba - o Prefeito Municipal, a
Câmara de Vereadores e o Po-
der Judiciário com atuação lo-
cal - a subscreverem formal-
mente o Pacto Nacional de
Enfrentamento ao Feminicídio,
assumindo seus princípios
como diretriz das políticas pú-
blicas, das práticas institucio-
nais e das prioridades orça-
mentárias do município.

Essa adesão não deve ser
compreendida como um ato
simbólico ou protocolar. Tra-
ta-se de um compromisso éti-
co, político e democrático com
a vida das mulheres, com a efeti-
vidade dos direitos fundamentais
e com o fortalecimento da rede
de proteção. Significa afirmar, de
maneira clara e pública, que ne-
nhuma forma de violência de gê-
nero será naturalizada, relativi-
zada ou tolerada em Piracicaba.

A democracia se mede
também pela capacidade do
Estado de proteger quem está
mais vulnerável. Silêncio,
omissão ou indiferença fragili-
zam a democracia e perpetuam a
violência. Compromisso, ação in-
tegrada e responsabilidade insti-
tucional, ao contrário, salvam vi-
das e fortalecem a cidadania.

O IPEDD reafirma sua convic-
ção de que o enfrentamento ao
feminicídio é inseparável da de-
fesa da Constituição, dos direitos
humanos e do Estado Democráti-
co de Direito. Ao aderir e imple-
mentar o Pacto Nacional de En-
frentamento ao Feminicídio, Pi-
racicaba pode e deve afirmar seu
compromisso com a justiça, a dig-
nidade humana e a construção de
uma sociedade livre de violência
contra as mulheres.

Piracicaba, 05 de
fevereiro de 2026

Instituto Piracicabano
de Estudos e Defesa da

Democracia - IPEDD
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